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DECRETO DÁ 
R$ 1,4 MI PARA 
DESAPROPRIAR 
TERRENO 

POLÍCIA PRENDE 
SUSPEITOS DE 
FRAUDAR IPERN 
EM R$ 600 MIL

JUÍZA PROÍBE 
PRESÍDIO E CDPS 
EM PARNAMIRIM   
DE RECEBER 
NOVOS PRESOS 

INFLAÇÃO DE 8,8%, 
MAIOR ÍNDICE 
DESDE 2003 

CARROS NOVOS: 
VENDAS CAEM 
20% EM NATAL   

Governo autoriza crédito de R$ 
1,4 milhão para o TCE pagar 
desapropriação de terreno 
do edifício Luciano Barros. 
Moradores protestam na rua 
contra ato do Tribunal.

Seis pessoas são presas sob 
acusação de fraudar  em cerca 
de R$ 600 mil a Previdência. 
Delegado e advogada teriam 
armado para receber pensão 
de auditor falecido.

10. CIDADES

9. CIDADES

11. CIDADES

5. ECONOMIA 7. ECONOMIA

 ▶ Com faixas, moradores deram seu recado

 ▶ Delegado Olavo Dantas, um dos presos 

 ▶ Servidores protestaram contra medidas de austeridade propostas pela presidência do TJ, que foram aprovadas e agora só dependem de sanção do governador para passar a valer 
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JOGOS SEM 
DATA  PARA 
RECOMEÇAR 
Reforma no Palácio dos Esportes, 
fechado desde 2013, depende de 
recursos recursos federais e está 
sem data para ser concluída. 

Infl ação dos últimos 12 meses é de 
8,8%, puxada pelas passagens aéreas, 
alimentos e jogos de azar. Percentual 
não era tão alto desde dezembro de 
2003, quando fi cou em 9,3%. 

Apesar do índice, 
concessionárias avaliam que 
momento é de difi culdade, 
não de crise. E apostam nas 
estratégias para reverter quadro.

14. ESPORTES

 ▶ Nos alimentos, cebola e batata-inglesa tiveram as maiores altas
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TEMER PÕE PANOS 
QUENTES NA CRISE
/ PMDB /  PRESIDENTE DA REPÚBLICA EM EXERCÍCIO, MICHEL TEMER, DIZ QUE PAÍS VIVE “UMA 
TRANQUILIDADE INSTITUCIONAL EXTRAORDINÁRIA” E PEDE UNIÃO PELO BEM DO BRASIL

LUANA LOURENÇO
CAROLINA GONÇALVES
AGÊNCIA BRASIL

O PRESIDENTE DA República em 
exercício, Michel Temer, minimi-
zou ontem (8) a crise política e o 
acirramento das divergências en-
tre governo e oposição. Ele afi r-
mou que o Brasil vive “uma tran-
quilidade institucional extraordi-
nária”. Esta semana, o governo e 
sua base aliada têm se mobiliza-
do para defender-se de eventuais 
pedidos de afastamento da presi-
denta Dilma Roussef. Na segunda-
-feira (6), Temer reafi rmou a legi-
timidade do mandato de Dilma. 
Em entrevista ao jornal Folha de 
S.Paulo, a presidenta afi rmou que 
não cairá e classifi cou as tentati-
vas de interrupção do seu manda-
to de “um tanto golpistas”.

“Por mais que muitas ve-
zes se diga há esta ou aquela cri-
se, o fato é que temos uma tran-
quilidade institucional extraordi-
nária”, disse Temer em breve dis-
curso na homenagem póstuma 
ao ex-presidente da Câmara Paes 
de Andrade. “A simbologia da fi -
gura do Paes de Andrade revela 
precisamente esse país que rom-
peu com o ciclo histórico em que 
a cada tempo tínhamos uma crise 
institucional. Hoje temos tranqui-
lidade, para dentro de instituições 
democráticas, conduzir o país”, 
acrescentou.

Em tom de conciliação, Temer 
disse, em entrevista após a soleni-
dade, que o embate entre o gover-
no e a oposição sobre um eventu-
al pedido de abertura de processo 
de impeachment deve ser evitado 
e que é preciso unir as forças po-
líticas para melhorar o Brasil. “Te-
mos que pensar no Brasil, que fa-
zer uma grande unidade nacional, 
que mais do que nunca é neces-
sário um pensamento conjugado 

dos vários setores da nacionalida-
de, portanto dos vários partidos 
políticos para que caminhemos 
juntos em benefício do Brasil”. 
Acrescentou que não vale a pena 
“levar adiante” qualquer discussão 
a respeito do assunto.

O presidente em exercício 
também reiterou sua permanên-
cia na articulação política do go-
verno. “O vice-presidente da Re-
pública colabora sempre com a ar-
ticulação política, aliás a sua pró-
pria função de eventual substituto, 
como hoje se deu em face de via-
gem da presidenta, revela essa ne-
cessidade de articulação política 
permanente”.

As informações sobre uma 
eventual saída de Temer da articu-
lação política começaram a circu-
lar na Esplanada dos Ministérios 
há uma semana, quando o presi-
dente da Câmara, Eduardo Cunha 

(PMDB-RJ), defendeu que o vice-
-presidente deixasse o cargo por-
que, no seu entender, está “sendo 
sabotado por parte do PT”. Hoje, 
mesmo com a tentativa de Temer 
de minimizar crises, Cunha reite-
rou sua posição. “Eu já fi z a obser-
vação que tinha que fazer, no mo-
mento que tinha que fazer. Não 
vou, todo dia, fazer a mesma ob-
servação”, disse.

O presidente da Câmara de-
fende que Temer conclua o pro-
cesso de aprovação do ajuste fi s-
cal antes de deixar a função, o que 
vai requerer um esforço de articu-
lação nos próximos dias. “As duas 
Casas [Câmara e Senado] vão en-
trar em recesso no fi m da sema-
na que vem e esses dias que fal-
tam ele tem que concentrar esfor-
ços para concluir o projeto de [vo-
tação do] ajuste fi scal, no Senado”, 
avaliou.

Cunha e Temer participaram 
de sessão solene em homenagem 
ao ex-deputado Paes de Andrade, 
que morreu no mês passado ví-
tima de complicações decorren-
tes de uma cirurgia no estôma-
go. Em discursos breves, os dois 
falaram sobre a trajetória políti-
ca do ex-presidente da Câmara e 
o protagonismo do cearense, nas-
cido em Mombaça, em questões 
humanitárias e pela redução de 
desigualdades.

O ex-parlamentar representou 
o estado na Câmara dos Deputa-
dos entre 1963 a 1999 e foi inter-
locutor de manifestações contra 
a censura à imprensa, a violação 
dos direitos humanos, as cassa-
ções de mandatos parlamentares, 
as prisões arbitrárias e a extinção 
de partidos políticos. Ele presidiu 
a Casa no período de 15 de feverei-
ro de 1989 a 2 de fevereiro de 1991.

CUNHA DIZ QUE INFLAÇÃO VAI CAIR 
E APONTA RISCO DE RETRAÇÃO 

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Eduardo Cunha 
(PMDB-RJ), disse ontem (8) que, 
apesar da alta da infl ação nos úl-
timos 12 meses, a queda do índice 
é uma certeza, e o que preocupa é 
o risco de retração total da econo-
mia no futuro. “Não há duvida so-
bre isso [queda da infl ação] porque 
não tem infl ação de demanda, mas 
de preço administrado, e os preços 
já foram corrigidos”, acrescentou.

Segundo Cunha, o que preocu-
pa é o conjunto da economia. “O 
conjunto da retração da economia 
[necessário] não é benefício para 
o país. Tanto o governo sabe disso 
que lançou o Programa de Prote-
ção do Emprego”, afi rmou Cunha. 
Ontem, o Instituto Brasileiro de 
Geografi a e Estatística (IBGE) di-
vulgou os números medidos pelo 
Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA), mostran-
do o mais elevado índice acumula-
do em 12 meses, desde dezembro 
de 2003. Segundo o levantamento, 
a infl ação no período encerrado 
em junho último, chegou a 8,89%. 
Em 2003, foi 9,30%.

O presidente da República 
em exercício, Michel Temer, dis-
se que o governo acredita que a 
má situação econômica será re-
vertida em “breve tempo”. Ele pre-
feriu não arriscar se essa melho-
ra ocorrerá ainda neste ano. Te-
mer, que estava na Câmara parti-
cipando de uma homenagem ao 
ex-deputado Paes de Andrade, ex-
plicou que o cenário econômico 
apontado pelo IBGE foi o que mo-
tivou as medidas adotadas recen-

temente pelo governo. “Por isso é 
que o governo está cuidando de fa-
zer um ajuste fi scal e econômico, 
exatamente tendo em vista essas 
circunstâncias.”

Temer acrescentou que o go-
verno não ignora as difi culdades 
em relação à economia e consi-
dera esses obstáculos transitórios. 
“Essas medidas todas que estão 
sendo tomadas pelo Executivo, 
volto a dizer, com o apoio explí-
cito do Congresso Nacional, é que 

reverterão essa tendência. Não te-
nho a menor dúvida disso.”

Para o presidente nacional do 
DEM, Agripino Maia (RN), um dos 
principais motivos para os índices 
de infl ação estarem nos atuais ní-
veis é a falta de credibilidade do go-
verno Dilma Rousseff , no cenário 
nacional e internacional. “A infl ação 
do Brasil, infelizmente, está resistin-
do ao grande e único remédio que o 
governo do PT vem aplicando: a ele-
vação da taxa de juros. Mesmo as-
sim, a infl ação não cede porque está 
faltando o principal remédio para 
conter a elevação de preços, que é a 
credibilidade de governo.”

O líder do governo na Câma-
ra, José Guimarães (PT-CE), reba-
teu a crítica e disse que o governo 
está trabalhando e que a base fez 
tudo o que foi pedido para ajudar 
na tramitação das medidas envia-
das ao Congresso. Segundo ele, a 
votação do ajuste fi scal deve ser 
concluída nos próximos dias. “A 
agenda agora é outra. É o empre-
go, o crescimento, é aquilo que es-
tamos trabalhando para virar essa 
página do ajuste.”

LULA ENTRA COM QUEIXA 
CONTRA RONALDO CAIADO

RENAN CALHEIROS É ALVO 
DE AÇÃO DE IMPROBIDADE

/ SUPREMO /

/ JUSTIÇA /

O EX-PRESIDENTE LUIZ Inácio Lula 
da Silva recorreu hoje (8) ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
com uma queixa-crime contra o 
senador Ronaldo Caiado (DEM-
-GO).  Lula pede a condenação 
do parlamentar pelos crime de 
calúnia, injúria e difamação, por 
supostas ofensas publicadas em 
fevereiro na rede social Facebook.

Na ocasião, entre as frases 
publicadas, Caiado disse que 
“Lula tem postura de bandido. 
E bandido frouxo! Igual à época 
[em] que instigava metalúrgicos 
a protestar e ia dormir na sala do 
delegado Tuma!” Os advogados 
de Lula alegaram que utilizar o 
termo “bandido” para se referir 
a um ex-presidente da Repúbli-
ca é incompatível com a função 
de senador e com o decoro par-
lamentar. Após ser informado de 
que o ex-presidente Lula proto-
colou a queixa-crime, o senador 
voltou a se pronunciar pelas re-
des sociais.

“Essa situação ocorreu no 
mês de fevereiro, quando Lula se 
sentia o todo-poderoso, quando 
ninguém tinha coragem de con-

testá-lo. Em discurso no Rio, em 
fevereiro, Lula se viu no direi-
to de ameaçar a população bra-
sileira insatisfeita, que protesta-
va contra Dilma Rousseff . Lula 
na época convocou o exército do 
[João Pedro] Stédile, o MST [Mo-
vimento dos Trabalhadores Ru-
rais Sem Terra], caso os movi-
mentos contra o governo fossem 
para as ruas”, explicou Caiado. 

A JUSTIÇA FEDERAL no Distrito 
Federal abriu ação civil de im-
probidade administrativa con-
tra o presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL). O 
juiz Waldemar Claudio de Car-
valho, da 14ª Vara Federal, acei-
tou pedido do Ministério Pú-
blico Federal (MPF) para apu-
rar se, em 2007, Renan obteve 
vantagens durante seu primei-
ro mandato na presidência da 
Casa. O MPF investiga se o se-
nador teve despesas pessoais 
pagas por Cláudio Gontijo, que 

atuava como  intermediador da 
Empreiteira Mendes Júnior. 

De acordo com reporta-
gens, os valores seriam destina-
dos ao pagamento de pensão e 
do aluguel do imóvel para Mô-
nica Veloso, que teve uma fi lha 
com o parlamentar. Na época, 
Renan renunciou à presidên-
cia do Senado. Os fatos tam-
bém são investigados no Su-
premo Tribunal Federal (STF). 
A assessoria de Renan Calheiros 
disse que ele vai se manifestar so-
mente no processo.

 ▶ Eduardo Cunha acredita que a situação econômica será revertida 

 ▶ Michel Temer: ““Temos que pensar no Brasil, que fazer uma grande unidade nacional” 

 ▶ Lula “bandido” não pode 

FOTOS: ALEX FERREIRA/ CÂMARA DOS DEPUTADOS

RICARDO STUCKERT / INSTITUTO LULA
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O anúncio das propostas 
para redução de despesas foi 
feito pelo presidente do Tribunal 
de Justiça, desembargador 
Cláudio Santos, EM janeiro de 
2015, na ocasião de sua posse. 
Os anteprojetos, no entanto, só 
foram aprovados pelo pleno e 
enviados à Assembleia no mês 
de março. As propostas enviadas 
pela presidência do TJRN visam a 
contenção de gastos e adequação 
da instituição aos limites da Lei 
de Responsabilidade Fiscal (LRF). 

Os projetos foram objetos 
de discussões e protestos entre 
os servidores e a presidência do 
TJ durante todo esse período. 
Apesar das discussões, servidores 

e presidência não chegaram a 
um consenso internamente e 
as decisões sobre os projetos 
fi caram nas mãos dos deputados.

Além dos projetos que tratam 
do adicional por tempo de serviço 
e da GTNS, foram aprovadas 
ainda outras três propostas. Uma 
delas estabelece que os servidores 
cedidos de outros órgãos recebam 
auxílio-alimentação, em lugar 
da gratifi cação de representação 
de gabinete. A pretensão é 
que o valor recebido saia da 
área de despesas com pessoal, 
contribuindo, assim, para a 
adequação ao limite prudencial 
da LRF.

Essa mudança, vista como 

positiva inclusive pelo Sisjern, 
foi aprovada à unanimidade 
pelos deputados, com 20 votos 
favoráveis.  Outro projeto 
aprovado à unanimidade foi o que 
trata da divisão e da organização 
judiciárias, alterando a Lei 
Complementar Estadual nº 165, 
de 28 de abril de 1999. Quanto 
a esse projeto, o sindicato tinha 
posição neutra, uma vez que 
não afeta questões salariais da 
categoria.

Os deputados votaram ainda, 
com um destaque do deputado 
Fernando Mineiro, a proposta de 
extinguir o cargo de diretor de 
secretaria, transformando-o em 
cargo comissionado, que poderia 

ser ocupado por qualquer pessoa 
de fora dos quadros do TJ. O 
destaque de Mineiro, aprovado 
à unanimidade, propôs que 
os cargos sejam preenchidos 
exclusivamente por servidores de 
carreira.

APÓS SEIS MESES, PROJETOS DE 
CORTES NO TJ SÃO APROVADOS
/ RESPONSABILIDADE /  DEPUTADOS ESTADUAIS APROVAM PROJETOS PARA REDUÇÃO DE GASTOS DENTRO DO JUDICIÁRIO, 
SOB PROTESTOS, VAIAS, RECLAMAÇÕES DE SERVIDORES E PROMESSA DE ADIN APÓS A SANÇÃO DO GOVERNADOR

DIEGO CAMPELO 
DO NOVO JORNAL

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA aprovou 
em sessão ordinária desta quarta-
-feira (08) cinco projetos enviados 
pelo Tribunal de Justiça para corte 
de gastos do judiciário. A votação 
ocorreu sob protestos e vaias dos 
servidores, que lotaram as duas 
galerias da Casa e fi xaram carta-
zes ao redor do plenário com pa-
lavras de repúdio às medidas pro-
postas pelo presidente do TJ, de-
sembargador Cláudio Santos.

Dos projetos votados e apro-
vados ontem, os principais são os 
que mexem na composição sala-
rial dos servidores. Um deles pro-
põe o congelamento da Gratifi -
cação de Técnico de Nível Supe-
rior (GTNS). Essa proposição foi 
a que provocou mais atritos entre 
os deputados. Ao fi nal, foi aprova-
da com 15 votos favoráveis e ape-
nas quatro contrários.

A segunda proposta que provo-
cou insatisfações nos servidores é a 
que extingue o adicional por tem-
po de serviço (anuênio) dos traba-
lhadores efetivos da justiça, trans-
formado-o em quinquênio. Esse 
projeto passou pela Casa com ape-
nas dois votos contrários e 18 favo-
ráveis. Ele muda a regra atual, que 
adiciona 1% ao valor do salário do 
servidor efetivo a cada ano de tra-
balho. Com a mudança, o acrésci-
mo nos salários será de 5% em cin-
co anos, em vez de 1% a cada ano.

Ao serem anunciados os re-
sultados das votações desses dois 
projetos principais, os servidores 
membros do Sindicato dos Servi-
dores do Poder Judiciário (Sisjern) 
gritaram insatisfeitos nas galerias 
da Casa. Alguns deles usavam na-
riz de palhaço e faziam sinal de ne-
gativo para os deputados que vo-

taram a favor dos projetos. Em al-
guns instantes da votação o pre-
sidente da Assembleia, deputado 
Ezequiel Ferreira (PMDB), ame-
açou esvaziar as galerias caso as 
manifestações não cessassem. 
Apesar das ameaças, os gritos per-
sistiram por alguns instantes.

Os que votaram contra o con-
gelamento da GTNS foram os par-
lamentares Kelps Lima (Solida-
riedade), Fernando Mineiro (PT), 
Souza Neto (PHS) e Jacó Jácome 
(PMN). Todos os demais que mar-
caram presença na sessão, num 
total de 20 parlamentares, foram 
favoráveis, exceto a deputada Cris-
tiane Dantas, que se ausentou an-
tes da votação desse projeto.

O deputado Fernando Minei-
ro, líder do governo na Assem-
bleia, justifi cou sua posição afi r-
mando que o corte de gastos pelo 
judiciário não pode afetar apenas 
os servidores. Ele declarou isso fa-
zendo alusão à aprovação, pelos 
próprios desembargadores, do au-
mento de seus salários para até R$ 
30,4 mil em fevereiro desse ano.

“Sou contrário que só os servi-
dores paguem a conta. Se for apro-
vado assim só quem vai pagar a 
conta são os servidores, porque os 
magistrados tiveram aumentos 
aprovados”, disse Mineiro. O depu-
tado Kelps Lima também justifi cou 
seu voto. “Apesar de ser contra esse 
tipo de gratifi cação - porque são 
penduricalhos salariais - e ser favo-
rável a que haja corte de gastos, voto 
contrário”, disse o parlamentar. 

Ainda sobre o projeto de con-
gelamento da GTNS, o deputado 
José Dias (PSD) justifi cou seu voto 
favorável devido à situação fi nan-
ceira do Rio Grande do Norte. “Do 
ponto de vista fi nanceiro o Esta-
do é ingovernável, por isso voto fa-
vorável, em favor do RN”, disse. Ao 

fi nal de seu pronunciamento os 
servidores do judiciário viraram as 
costas para o plenário e fi zeram si-
nal de negativo com as mãos.

DISCUSSÃO
Após Kelps Lima manifestar 

seu posicionamento, o deputado 
Galeno Torquato (PSD) o acusou 
de mudar de posição, uma vez que 
o deputado do Solidariedade teria 
manifestado, durante a reunião de 
líderes na semana anterior, que 
votaria favorável ao projeto.

Kelps Lima, por sua vez, reba-
teu afi rmando que mudou de po-
sição porque não é “pau manda-
do” de desembargador. Contraria-
do pelas palavras, o deputado José 
Adécio (DEM) criticou Kelps Lima 
afi rmando que ele estava ofenden-
do os colegas parlamentares. Ao 
ser fi nalizada a votação dos cin-
co projetos, os servidores se reti-
raram das galerias gritando repe-
tidamente contra os deputados: 
“Pau mandado! Pau mandado!”. 
Também pediam “justiça” à Casa. 

PROJETOS FORAM ENVIADOS EM MARÇO

Apesar da pressão feita 
sobre os deputados pelo 
Sindicato dos Servidores do 
Poder Judiciário, os anseios não 
foram atendidos. O presidente 
do Sisjern, Bernardo Fonseca, 
lamentou a derrota e disse que 
vai avaliar junto ao setor jurídico 
do sindicato que providências 
podem ser tomadas. Ele 
adiantou, no entanto, que 
enquanto as medidas forem 
processo legislativo nada pode 
ser feito pelo sindicato. 

Após efetivada a lei, a partir 
da sanção do governador 
Robinson Faria, o sindicato 
pretende entrar com uma Ação 
Direta de Inconstitucionalidade 
(ADIN). A medida, segundo 
Bernardo, ainda será analisada 
pela assessoria jurídica do 
Sisjern. “Eu acho que essa 
votação manchou a Assembleia 
Legislativa, porque em nenhum 
momento a Assembleia chegou 
a votar favorável à retirada de 
diretos de servidores. Essa Casa 
faz história no sentido negativo”, 
lamentou Bernardo Fonseca.

O presidente do Sindicato 
agradeceu aos deputados que 

votaram contra os projetos 
do Tribunal de Justiça. Ele 
anunciou também que o 
Sisjern irá espalhar cartazes 
e outdoors na cidade para 
divulgar os nomes de todos os 
parlamentares que votaram 
contra os servidores, bem com 
os que votaram a favor.

“Vamos mostrar à 
população quem realmente 
está do lado dos servidores e 
quem não está, independente 
de partido político. Eu acho 
que não foi uma derrota para 
os servidores do judiciário, foi 
uma derrota para a população, 
que perdeu a qualidade dos 
serviços”, acrescenta Fonseca.

O presidente do TJ, 
desembargador Cláudio 
Santos, não quis comentar o 
resultado da votação. Por meio 
da assessoria de imprensa do 
tribunal ele afi rmou que “a 
Presidência irá se pronunciar 
oportunamente, quando 
os projetos aprovados hoje 
(ontem) pela Assembleia forem 
sancionados”. Os projetos 
seguirão agora para sanção 
governamental.

SINDICATO VAI ESPERAR SANÇÃO 
PARA DECIDIR O QUE FAZER

EU ACHO QUE NÃO FOI UMA DERROTA PARA OS 
SERVIDORES DO JUDICIÁRIO, FOI UMA DERROTA 
PARA A POPULAÇÃO”

Bernardino Fonseca
Presidente do Sisjern

DEPUTADOS 
PRESENTES NA SESSÃO

Deputados presentes na sessão
Ezequiel Ferreira (PMDB)
Fernando Mineiro (PT)
Carlos Augusto Maia (PTdoB)
Galeno Torquato (PSD)
Márcia Maia (PSB)
Gustavo Carvalho (PROS)
Gustavo Fernandes (PMDB)
José Dias (PSD)
José Adécio (DEM)
Álvaro Dias (PMDB)
Kelps Lima (Solidariedade)
Ricardo Motta (PROS)
Vivaldo Costa (PROS)
Dison Lisboa (PSD)
Souza Neto (PHS)
Tomba Farias (PSB)
Cristiane Dantas (PCB)
Raimundo Fernandes (PROS)
Albert Dickson (PROS)
Jacó Jácome (PMN)

PROJETOS 
APROVADOS

Propõe o congelamento 
da Gratifi cação de 
Técnico de Nível Superior 
(GTNS)
15 votos a favor e 4 contra
Votaram contrários:
Fernando Mineiro, Kelps Lima, 
Souza Neto e Jacó Jácome
*Cristiane Dantas se ausentou 
nessa votação

Extingue o adicional 
por tempo de serviço 
(anuênios) e transforma 
em quinquênio
18 votos a favor e 2 contra
Votaram contrários:
Fernando Mineiro e Jacó 
Jácome

Auxílio-alimentação para 
servidores cedidos em 
lugar da gratifi cação
20 votos favoráveis

Divisão e organização 
judiciária
20 votos favoráveis

Extinção do cargo de 
diretor de secretaria, 
transformando-o em 
cargo comissionado 
(com destaque de 
Fernando Mineiro).
20 votos favoráveis

 ▶ Servidores ocuparam galerias durante toda a votação, sempre protestando contra as aprovações 

 ▶ Líder do governo, Fernando Mineiro (PT), votou contra em dois projetos  

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ

JOÃO GILBERTO / ALRN
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ONUS E BÔNUS
A Declaração de Propósito da 

Primeira Dama do Estado, Julian-
ne Dantas Bezerra de Faria, de in-
tegrar a administração da Agên-
cia de Fomento do RN, não a ha-
bilita, apenas, a receber os bônus, 
que são limitados (jeton de R$ 
2.000,00 por sessão). Os ônus tem 
uma proporção muito maior. Que 
o diga o empresário Mário Barre-
to, que integrou o Conselho do fa-
lecido BDRN, quando foi decidida 
sua liquidação extra judicial, e por 
esta razão está há vinte anos com 
os seus bens indisponíveis e im-
pedido de ser diretor de uma ins-
tituição fi nanceira, mesmo sendo 
dono de 33% do seu capital

CAICÓ CULTURAL
O projeto Casa das Palavras, 

que faz parte do Circuito Potiguar 
do Livro chega, hoje, a cidade de 
Caicó, ocupando a  Ilha de Santa-
na, com uma programação que in-
clui poesia de cordel, apresenta-
ção de sanfoneiros e espetáculos 
de mamulengo.

LARANJA PERIGOSA

Grupos de assaltantes desco-
briram mais uma maneira de faci-
litar o arrastão. Estão jogando la-
ranjas na pista (especialmente do 
novo Aeroporto). Dentro dos fru-
tos, pregos e grampos para furar os 
pneus dos carros que, quando pa-
ram, são atacados. – A notícia vei-
culada nas redes sociais mereceu 
um desmentido formal – numa 
nota ofi cial - da Secretaria de Se-
gurança Pública, enfatizando que 
esse tipo de advertência só serve 
para disseminar o medo e a inse-
gurança da população. Aliás, des-
mentir boato com nota ofi cial está 
virando um hábito em Natal, che-
gando até de setores da iniciativa 
privada, e por último ate clubes de 
futebol.

SEM CONCORRÊNCIA
Um contrato de R$ 9.2 mi-

lhões, com dispensa de licitação, 
assinado pela Prefeitura de Mosso-
ró, está sendo muito questionado. 
O contrato fi rmado com a empre-
sa Senapav Saneamento Ambien-
tal foi feito em caráter “emergen-
cial” para os serviços de limpeza 
das vias e logradouros públicos. 
A empresa atua no município há 
mais de dez anos e o contratovale 
até janeiro do próximo ano.

A VEZ DO TURISMO
Nas inúmeras entrevistas concedidas ao longo da semana pelo go-

vernador Robinson Faria, comemorando os seis primeiros meses do 
seu governo, ele teve verdadeiros momentos de refrigério quando fa-
lou do turismo, com ênfase para a possibilidade da voadora LAN-TAM 
instalar o seu “hub” do Nordeste, no Aeroporto Internacional Aluizio 
Alves e para os novos vôos iniciados nesse período: uma vez por se-
mana entre Natal e Buenos Aires, da GOL; Campinas-Natal, também 
semanal, da operadora CVC; vôo semanal da TAVC para Cabo Verde;  
o retorno do charter da Dimenzione Turismo, de Milão, e a volta dos 
vôos charter da Escandinávia.

O momento de maior impacto na prestação de contas governa-
mental é o anúncio do crescimento do movimento turístico em 200%, 
embora não se conheça ninguém do setor que contabilize um cresci-
mento tão expressivo, que se fosse confi rmado, exigiria a duplicação 
da nossa atual rede hoteleira.

Como, além de acreditar no otimismo do Governador, confi amos no 
potencial desta atividade  econômica é que voltamos a um assunto vital 
para o futuro do turismo no Rio Grande do Norte: - a situação da Via Cos-
teira. Como não podemos acreditar que um Governo que externa essa 
posição possa repetir a infeliz intervenção de um antigo Secretário de 
Turismo que, há alguns anos, procurado por um grupo norte-americano 
interessado em construir um hotel na Praia de Genipabu, desaconselhou  
aquele investimento, sob o argumento de que a capacidade da rede hote-
leira era superior ao movimento de turistas, acreditamos que é chegada 
a hora de haver uma intervenção do Governo Estado para estabelecer 
uma regra de ocupação daquela área, depois de alguns setores do Go-
verno Federal se organizaram para infernizar a vida de quem investiu, ou 
pretende investir, naquela região urbana de Natal.

A ação do Governo pode começar no campo político, trazendo a 
senadora Fátima Bezerra, responsável pela indicação dos dirigentes lo-
cais da SPU e IBAMA. Organismos que tem uma posição radicalmente 
contrária a manutenção dos hotéis construídos ao longo de mais de 30 
anos e, sobretudo, de novos equipamentos. É preciso ser colocado o ar-
gumento que, sendo Senadora pelo Rio Grande do Norte, Fátima deve 
ter compromisso com os interesses do Estado, não podendo ser patro-
cinadora de quem tem usado o cargo público em comissão, para atuar 
contra o interesse do Estado para manter um discurso ultrapassado.

Dessa conversa será possível estabelecer um tipo de discussão capaz 
de ter resultados práticos. Começando pela própria história da ocupação 
daquela área, um excelente exemplo de desenvolvimento sustentável, 
graças a participação da sociedade, (nos tempos do regime autoritário) 
quando o Governo do Estado, convencido pela população que falou nas 
páginas do Diário de Natal, modifi cou completamente um projeto que 
se baseava na ocupação da área hoje preservada pelo Parque Estadual 
das Dunas Jornalista Luiz Maria Alves (maior reserva de Mata Atlântica 
do Rio Grande do Norte), em troca de uma franja de terra, entre a estrada 
aberto (num novo traçado, margeando as dunas que fi caram intocadas) 
para a instalação de hotéis e equipamentos turísticos.

O Rio Grande do Norte não pode ser surpreendido na hipótese de 
aparecer algum novo investidor, para iniciar uma discussão  que – por si 
só – afastará daqui qualquer empreendedor de bom senso. A existência 
de um fato concreto, na ação dos talibãns da ecologia, para impedir a 
ampliação do Hotel Parque da Costeira pode servir para que uma regra 
seja defi nida de uma vez por todas a partir da defi nição de responsabili-
dades e competências, criando um mínimo de salvaguarda para conter 
tanta insegurança jurídica. Com a continuação do aumento de vôos,  Na-
tal vai precisar de mais leitos. E a Via Costeira é patrimônio do RN que 
precisa ser defendido e preservado para o turismo continuar crescendo.

 ▶ A reitora Ângela Paiva participa, 
hoje, em Brasília do Seminário sobre 
Gestão Orçamentária e Financeira das 
Universidades Federais. A outra face da 
“Pátria Educadora”.

 ▶ Roberto Fernandes, treinador 
do América, é o mais novo Cidadão 
Natalense por decreto legislativo da 
Câmara Municipal.

 ▶ Natal vai comemorar, agora, 
a Semana do Bebê. Uma Lei determina 
a comemoração, na segunda semana 
de Maio.

 ▶ Começa, hoje, no hotel Praiamar, 
um seminário promovido por três 
Federações: Naional dos Portuários, 
Nacional dos Estivadores e dos 
Trabalhadores Avulsos.

 ▶ O ministro Henrique Alves terminou o 
expediente de ontem, em Brasília,  mais 
cedo para ir sofrer com o seu Vasco, no 
Estádio Mané Garrincha.

 ▶ A rua da Reitoria no Campus 
Central da UFRN está interditada, até 
sábado, para instalação da rede de reuso 
dos esgotos.

 ▶ Hoje é feriado em São Paulo, para 

lembrar a Revolução Constitucionalista 
de 1932.

 ▶ O Dólar continua subindo. Ontem 
passou de passagem pela marca dos 
R$ 3.20.

 ▶ A equipe do Big Brother Brasil estará 
em Natal dias 5 e 6 de agosto, para testar 
os candidatos a participarem da versão 
2016 do reality show.

ZUM  ZUM  ZUM

DO ADVOGADO DOS SERVIDORES DO JUDICIÁRIO, FELIPE MONNERAT, SOBRE A 
PROPOSTA DE MUDANÇA NA RELAÇÃO DE TRABALHO DOS SERVIDORES DO JUDICIÁRIO

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Cuidado gota a gota
O Senado promoveu ontem um audiência pública na comissão 

de infraestrutura que revelou um dado contraditoriamente triste 
para o Brasil: o país despeja todo dia o equivalente a 5 mil piscinas 
de esgoto em seus rios e desperdiça, por ano um volume de água 
que corresponde a seis sistemas Cantareira. O dado ganha ainda 
mais relevância quando é pensado sob a ótica da seca, a situação 
que assola o Rio Grande do Norte.

Recentemente, a gravidade da estiagem no estado chegou a tal 
ponto que a Agência Nacional de Águas (ANA) baixou resolução 
proibindo o uso da água do rio Piranhas-Açu – um dos principais 
do Estado – para irrigação e aquicultura. Tudo isso para priorizar o 
abastecimento humano e a alimentação dos rebanhos. Esta sema-
na, inclusive, o presidente da Caern iria a Brasília discutir as manei-
ras para garantir o cumprimento dessa resolução.

A priorização de recursos hídricos é muito importante nesse 
momento. Mas carece – como a Caern aponta – de condições to-
tais para que seja efi ciente. Do contrário – nessa época de crise – 
quem necessita da água para irrigação ou para sua criação de pei-
xes encontrará uma forma de obter o líquido num local pouco fi s-
calizado. Dizendo assim pode até parecer que isso não é tão grave. 
Ledo engano. Em São Paulo, não houve essa preocupação e hoje o 
Estado enfrenta sua maior crise hídrica da história.

Priorizar e fi scalizar, entretanto, não é a salvação completa 
para o problema. Como revela o dado exposto na audiência públi-
ca no Senado, é preciso cada vez mais garantir a gestão efi ciente da 
água, evitando desperdícios e gerenciando os recursos, levando de 
onde há disponibilidade para onde não há. No Rio Grande do Nor-
te está em andamento até hoje um programa a de adutoras e de 
poços para tentar amenizar. O Estado também aguarda como so-
lução fi nal para o problema a mais que centenária transposição, 
obra que será cobrada pela bancada federal no Ministério da Inte-
gração Nacional.

Tudo isso, entretanto – em todo o país – precisa de um amadu-
recimento pelo uso consciente da água e pelo combate ao desper-
dício. Essa é uma batalha que até mesmo nas escolas municipais e 
estaduais deveria se tornar matéria obrigatória: uso consciente dos 
recursos naturais, ou algo do tipo. Só desta maneira – por um mo-
tivo diferente e muito mais nobre – o Brasil poderia se tornar uma 
pátria educadora plena, sendo exemplo mundial de como lidar 
com algo que hoje é – ainda – amplo em algumas regiões, mas que 
o futuro, caso nada seja feito, pode acabar sendo comprometido. 

A questão da água, no Rio Grande do Norte, em São Paulo, no 
Brasil e no mundo carece de algo que vá além de apenas uma “se-
mana da água”. A questão da água tem de ser levada a sério minu-
to a minuto; gota a gota.   

Editorial

Tango em Buenos Aires
O escritor Jorge Luis Borges não atacava, mas era irônico quan-

do falava de Gardel. Dizia que o cantor havia tornado o tango sen-
timental e chorão, revelando preferência pela milonga, outro ritmo 
nacional da Argentina. Carlos Gardel nasceu na França, mas ganhou 
fama internacional vivendo e cantando tango em Buenos Aires.

Gravou mais de novecentas canções, entre tangos, fox-trots, 
fados e músicas folclóricas. Um de seus parceiros mais importan-
tes foi o paulistano Alfredo Le Pera, com quem dividiu a primazia 
na criação de obras imortais como El día que me quieras (1935).

Gardel e Le Pera morreram num desastre de avião, em 1935, 
quando decolavam do aeroporto de  Medellin para Cali, na Colôm-
bia. O primeiro tinha 45 anos; o outro 35. O acidente causado pela 
colisão entre duas aeronaves deixou um saldo de 17 mortos e três 
feridos. 

Trágico como o fi nal da vida e da carreira precoce destes dois ar-
tistas talentosos parece ser o tango que tanto ajudaram a difundir e 
que infl uenciou expoentes das gerações portenhas vindouras, como 
Mercedes Sosa e Astor Piazzolla. Há mesmo um apelo dramático na 
execução do tango, seja na música ou na dança, com o uso de  ex-
pressões que comunicam  paixão, tristeza e sensualidade. 

Foi exatamente isto que presenciamos domingo passado no 
espetáculo que uma das casas mais famosas de Buenos Aires ofe-
rece aos turistas e apreciadores do ritmo incorporado à alma do 
argentino, da mesma forma como o samba e o carnaval identifi -
cam o espírito lúdico do brasileiro.

Estava no grupo de jornalistas levado pela companhia aérea 
Gol no voo inaugural entre Natal e Buenos Aires para conhecer 
e divulgar em terras potiguares as atrações turísticas e a cultura 
portenha. 

Tínhamos como guia um gaúcho de Bagé radicado há onze 
anos na capital argentina, Gian Carlo Perez era mesmo a pessoa 
certa para nos desvendar as preciosidades que faz daquela cidade 
situada às margens do estuário do Rio da Prata um dos destinos 
mais procurados pelos turistas do mundo inteiro. 

Estudioso da História da Arte, na cidade conhecida como a Paris 
da América do Sul Gian Carlo já atuou como cicerone de artistas bra-
sileiros como o ator Lima Duarte e a cantora e apresentadora Eliana.

Na sua companhia fomos ao espetáculo proporcionado pelo 
Senhor Tango, que tem como proprietário e estrela o cantor Fer-
nando Soler, tido como um dos mais notáveis em atuação na Ar-
gentina. Chamada de Catedral do Tango, a casa prima pelo estilo 
de grandes shows à guisa da Broadway. 

Ali, envolvido na atmosfera romântica e luxuriosa do ambien-
te, não teve como deixar de lembrar das cenas tórridas do roman-
ce protagonizado pelos personagens de Marlon Brando e Maria 
Schneider no icônico fi lme Último Tango em Paris (1972). 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

TRILHAS DA UFRN
O programa Trilhas Potigua-

res, que vem sendo realizado há 
vários anos, pela Universidade Fe-
deral, este ano se desenvolve em 
seis municípios: Riachuelo, Mar-
tins, Sítio Novo, Ielmo Marinho, 
Vera Cruz e Senador Eloy de Sou-
za. Contando com dez coordena-
dores, o programa oferecerá 80 va-
gas, que permitirão convivência 
com as populações urbanas e ru-
rais desses municípios enquanto 
desenvolvem trabalhos nas áre-
as de saúde, educação, bem estar, 
economia, lazer, comunicação, di-
reito, cidadania e artes.

VERDADE REPOSTA
Um dia depois do Governa-

dor Robinson Faria ter responsa-
bilizado nominalmente o Minis-
tro do Turismo, Henrique Alves, 
pelo atraso nas obras do Museu da 
Rampa, atribuindo “desinteresse e 
motivação política” para a não li-
beração dos recursos, o Secretário 
do Turismo do Estado, Ruy Gas-
par, disse que os recursos federais 
já haviam sido liberados pelo Mi-
nistério e que as obras estão para-
lisadas porque a Secretaria Esta-
dual de Planejamento e Finanças 
não concluiu os estudos para per-
mitir correções de erros nos cál-
culos estruturantes. O reinício das 
obras depende, apenas, da Seplan.

CAFÉ E COMUNICAÇÃO

Depois de participar do FLIP, 
em Parati, o jornalista Vicente Se-
rejo viveu na manhã de ontem, no 
Hotel Novo Mundo, no Rio, um 
momento de realização pessoal. 
Depois de 45 anos de jornalismo 
teve oportunidade de uma con-
versa sem pauta nem prazos com 
o mestre Alberto Dines criador da 
crítica de mídia no Brasil, duran-
te o café da manhã. Serejo retorna 
a Natal no sábado. No Flip, Serejo 
testemunhou o sucesso do profes-
sor Sidarta Ribeiro, Diretor do Ins-
tituto do Cérebro da UFRN, aplau-
dido de pé, na mesa que participou.

INSTITUIÇÃO DO CASAMENTO
No Dia de Hoje completa 135 

anos da realização, em Natal, do 
primeiro casamento civil realiza-
do no Rio Grande do Norte, pelos 
nubantes Felipe Pereira do Lago e 
Maximina Sinfrônio de Castro Bar-
roca. O ofi ciante da cerimônia foi o 
dr. Ferreira Chavez, Juiz de Direito.

É uma forma 
de manipular e 
descumprir a 
Constituição”

A VEZ DO TURISMO
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A INFLAÇÃO MEDIDA pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) atingiu 8,89%, nos 
últimos 12 meses encerrados em 
junho último, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografi a e Estatís-
tica (IBGE). Foi o mais elevado ín-
dice acumulado em 12 meses des-
de dezembro de 2003, quando che-
gou a 9,30%.

O índice foi pressionado prin-
cipalmente pelos preços das pas-
sagens aéreas, alimentos e jogos 
de azar. O IPCA é o indicador ofi -
cial do governo para aferição das 
metas infl acionárias. O índice 
mede a variação do custo de vida 
das famílias com chefes assala-
riados e com rendimento mensal 
compreendido entre um e 40 salá-
rios mínimos mensais.

Em junho, fi cou em 0,79%, aci-
ma da taxa de 0,74%, registrada 
no mês de maio. Com esse resul-
tado, o primeiro semestre do ano 
fechou em 6,17%, mais do que os 
3,75% do primeiro semestre de 
2014, registrando a taxa mais ele-
vada para o período de janeiro a 
junho desde 2003 (6,64%).

Dos grupos acompanhados 
pelo IBGE, o de despesas pesso-
ais avançou 1,63% no mês e teve 
o maior impacto sobre o índice 
como um todo, de 0,18 ponto. Den-
tro do grupo estão os jogos de azar, 

que teve um aumento de 30,80% 
no mês. Foi também o maior im-
pacto individual do IPCA no mês.

Se somados os aumentos de 
maio e junho, os jogos de azar acu-
mularam um avanço de 47,50% 
nos três últimos meses, informa o 
IBGE. O motivo é o reajuste de 40% 
a 100% dos preços dos jogos loteria 
da Caixa Econômica Federal (CEF). 
A aposta mínima da Mega-Sena 

passou de R$ 2,50 para R$ 3,50.
Logo atrás dos jogos de azar, o 

segundo maior impacto individual 
sobre os preços veio das passagens 
aéreas (29,19%), seguida da taxa de 
água e esgoto (4,95%). Apesar da 
forte alta no mês, os preços das pas-
sagens aéreas recuaram 32,71% no 
primeiro semestre. Os preços são 
considerados bastante instáveis.

O ritmo da infl ação de junho 

deste ano foi atípico. As taxas são 
historicamente baixas no meio 
do ano, período marcado por re-
dução dos preços de alimentos. 
O quadro é diferente desta vez. 
Os alimentos têm pressionando a 
infl ação por causa do regime de 
chuvas, que tem afetado principal-
mente os tubérculos.

O grupo de alimentos teve o 
segundo maior impacto sobre o 

índice, de 0,16 ponto, apesar de a 
alta ter desacelerado de 1,37% em 
maio para 0,63% em junho. A ce-
bola foi, novamente, a maior fon-
te de pressão sobre o grupo de ali-
mentos, com alta de 23,78% em 
junho, seguido de batata-inglesa 
(6,97%).

O preço do tomate, porém, 
teve uma queda de 12,27% nes-
te mês, assim com a cenoura 

(-10,78%) e o açaí (-5,30%). Uma 
das fontes de pressão sobre a infl a-
ção nos últimos meses, o aumen-
to de preço da carne de boi de-
sacelerou em junho afetado pela 
menor demanda. O preço das car-
nes avançou apenas 0,64% no mês 
passado, desacelerando de um 
avanço de 2,32% no mês imediata-
mente anterior.

META
Os preços seguem, assim, se 

afastando do centro da meta de 
infl ação do governo, de 4,5% ao 
ano, com margem de dois pontos 
percentuais para mais ou menos. 
O ministro da Fazenda, Joaquim 
Levy, em junho que espera que a 
infl ação comece a desacelerar no 
fi m deste ano e caminhe para o 
centro da meta em 2016.

Para isso, o Banco Central (BC) 
já elevou os juros básicos (Selic) 
para 13,75% ao ano. É uma forma 
de encarecer crédito e desestimu-
lar o consumo. O governo também 
tem contribuído para combater a 
trajetória de alta dos preços ao re-
duzir seus próprios gastos, o cha-
mado ajuste fi scal.

No último levantamento de 
projeções realizado pelo Banco 
Central, os economistas previam 
infl ação de 9,04% em 2015 e 5,45% 
em 2016.

OS JUROS PARA o cheque especial 
atingiram, em julho, a maior taxa 
média desde novembro de 1995. 
Segundo levantamento da Funda-
ção de Proteção de Defesa do Con-
sumidor de São Paulo (Procon-SP), 
os juros para essa modalidade de 
crédito fi caram em 11,49% ao mês, 
um crescimento de 0,33 ponto per-
centual em relação aos valores co-
brados em junho (11,16%).

Em novembro de 1995, a taxa 
média para o cheque especial 
era 11,71% ao mês. A alta em ju-
lho foi puxada pelos reajustes fei-
tos por cinco dos sete bancos pes-
quisados. O HSBC subiu de 12,66% 
para 13,21%  ao mês, o Bradesco de 
10,8% para 11,26%, o Itaú de 10,64% 
para 11,29%, o Banco do Brasil de 
10,34% para 10,53% e a Caixa Eco-
nômica de 9,52% para 9,99%.

A taxa média do empréstimo 
pessoal subiu 0,08 ponto percen-
tual em comparação com junho e 
fi cou em 6,23% em julho. O valor é 
o maior desde dezembro de 2008, 
quando os juros médios cobrados 
para essa forma de crédito era de 
6,25% ao mês.

Entre as sete instituições fi nan-
ceiras pesquisadas, duas elevaram 
as taxas do empréstimo pessoal. O 
Bando do Brasil reajustou de 5,25% 
para 5,46% ao mês. A Caixa Econô-
mica, de 4,27% para 4,60%.

A pesquisa foi feita no dia 2 de 
julho com o Banco do Brasil, o Bra-
desco, a Caixa Econômica Federal, 
o HSBC, o Itaú, o Safra e o Santan-
der. Foram consideradas as taxas 
máximas pré-fi xadas para contra-
tos de 12 meses, no caso do em-
préstimo pessoal, e um mês, em 
relação ao cheque especial.

No início de junho, o Comitê 
de Política Monetária do Banco 
Central (Copom) elevou a taxa bá-
sica de juros (Selic) em 0,5%.

O ÍNDICE NACIONAL da Construção 
Civil (Sinapi) fechou junho com 
variação de 0,73%, resultado 0,53 
ponto percentual inferior ao ve-
rifi cado em maio, que fi cou em 
1,26%. Os dados fazem parte de 
pesquisa divulgada ontem pelo 
Instituto Brasileiro de Geografi a 
e Estatística (IBGE), realizada em 
parceria com a Caixa Econômica 
Federal.

Com o resultado de junho, os 
custos da construção civil pas-
saram a acumular alta de 3,15% 
no primeiro semestre do ano, en-
quanto a taxa acumulada dos úl-
timos 12 meses chegou a 5,51%, 
comparativamente aos 12 meses 
anteriores. Em junho de 2014, o ín-
dice alcançou 0,59%.

Segundo levantamento do 
IBGE, o custo nacional da constru-
ção por metro quadrado fechou 
maio em R$ 935,2, subindo para R$ 
942 em junho – R$ 507,16 relativos a 
materiais e R$ 434,84 a mão de obra.

De acordo com o IBGE, a par-
cela dos materiais apresentou va-
riação de 0,42%, caindo 0,12 pon-
to percentual em relação ao mês 
anterior (0,54%). A da mão de obra 
registrou variação de 1,08%, fi can-
do 1,04 pontos percentuais abaixo 
da de maio (2,12%). O acumulado 
do ano para materiais é de 1,98% 
e, para mão de obra, de 4,54%. Nos 
últimos 12 meses, os materiais su-
biram 3,6% e a mão de obra 8,12%.

A Região Sul registrou em ju-
nho a maior variação do país, cres-
cendo 1,17%. Na sequência, as re-
giões Sudeste (0,79%), Centro-
-Oeste (0,64%), Norte (0,63%) e 
Nordeste (0,51%).

Com a pressão exercida pelo 
reajuste salarial decorrente de 
acordo coletivo, o Acre foi o esta-
do com maior variação mensal 
(3,79%). 

MAIS DE 1,4 milhão de 
contribuintes receberão a 
restituição do Imposto de Renda 
no segundo lote. A Receita 
Federal abriu ontem a consulta, 
e o dinheiro será liberado no 
próximo dia 15. No total, serão 
liberados pela Receita Federal 
R$ 2,3 bilhões.

Além dos contribuintes 
que fi zeram a declaração no 
ano passado, também serão 
atendidos os que caíram 
na malha fi na. A restituição 
contempla os exercícios de 2008 
a 2014.

O crédito bancário será 
para mais de 1,5 milhão de 
contribuintes, com valor de R$ 
2,5 bilhões. Desse total, mais 
de 450 mil contribuintes são 
idosos e cerca de 47 mil têm 
alguma defi ciência física ou 
mental ou moléstia grave. Esses 
contribuintes têm preferência 
para receber as restituições.

O dinheiro liberado no 
segundo lote terá correção pela 
taxa básica de juros, a Selic, de 
3,06%. No caso das restituições 
de 2014, a correção é 13,98% e de 
2008, 71,56%.

Para saber se teve a 
declaração liberada, o 
contribuinte deverá acessar a 
página da Receita na Internet, 
ou ligar para o Receitafone 146. 
Na consulta à página da Receita, 
serviço e-CAC, é possível 
acessar o extrato da declaração 
e ver se há inconsistências 
de dados identifi cadas pelo 
processamento. Segundo a 

Receita, o contribuinte pode 
avaliar as inconsistências e 
fazer a autorregularização, 
mediante entrega de declaração 
retifi cadora.

O contribuinte também 
poder usar aplicativos em 
tablets e smartphones, que 
facilita a consulta às declarações 
e à situação cadastral no CPF.

A restituição fi cará 
disponível no banco durante 
um ano. Se o contribuinte não 
fi zer o resgate nesse prazo, terá 
que requerer o dinheiro por 
meio do Formulário Eletrônico 
- Pedido de Pagamento de 
Restituição, ou diretamente no 
e-CAC, no serviço Extrato do 
Processamento da Declaração 
de Imposto de Renda da Pessoa 
Física (DIRPF).

Caso o valor não seja 
creditado, o contribuinte 
poderá contactar pessoalmente 
qualquer agência do Banco do 
Brasil ou ligar para a Central 
de Atendimento por meio do 
telefone 4004-0001 (capitais), 
0800-729-0001 (demais 
localidades) e 0800-729-0088 
(telefone especial exclusivo 
para defi cientes auditivos) para 
agendar o crédito em conta-
corrente ou poupança, em seu 
nome, em qualquer banco.

CONGESTIONAMENTO
Os contribuintes que 

precisaram consultar o segundo 
lote de restituição do Imposto 
de Renda 2015 enfrentam 
difi culdades no início desta 
tarde, em função do alto número 

de interessados. A página da 
Receita na internet apresenta 
instabilidade e tem saído do ar 
em alguns momentos.

Por meio da assessoria de 
imprensa, a Receita informou 
que as equipes técnicas foram 
acionadas e que o alto volume 
de acessos é a causa mais 
provável do problema. As linhas 
do Receitafone, no número 146, 
estão congestionadas e o serviço 
é precário.

Desde as 9h, a Receita 
liberou a consulta ao segundo 
lote de restituição do Imposto 
de Renda Pessoa Física 2015 e 
a lotes da malha fi na de 2008 a 
2014. O Fisco vai desembolsar R$ 
2,5 bilhões a cerca de 1,5 milhão 
de contribuintes. A restituição 
será paga no próximo dia 15.

JUROS DO CHEQUE 
ESPECIAL TÊM 
MAIORES TAXAS 
DESDE 1995

CUSTO DA 
CONSTRUÇÃO 
CAI EM MAIO, 
DIZ IBGE

/ PROCON / / AJUSTE /

Receita abre consulta a segundo lote 
de restituição do Imposto de Renda

/ GRANA /

INFLAÇÃO OFICIAL ATINGE 
8,89% NOS ÚLTIMOS 12 MESES
/ CARESTIA /  É O MAIS ELEVADO ÍNDICE ACUMULADO EM 12 MESES DESDE DEZEMBRO DE 2003, QUANDO CHEGOU A 9,30%; DOS GRUPOS 
ACOMPANHADOS PELO IBGE, O DE DESPESAS PESSOAIS AVANÇOU 1,63% NO MÊS E TEVE O MAIOR IMPACTO SOBRE O ÍNDICE COMO UM TODO

 ▶ Crédito bancário será para mais de 1,5 milhão de contribuintes, com valor de R$ 2,5 bilhões

 ▶ O grupo de alimentos teve o segundo maior impacto sobre o índice, de 0,16 ponto, apesar de a alta ter desacelerado de 1,37% em maio para 0,63% em junho

MARCELO CAMARGO / ABr

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ
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Conecte-se

HUB
[Sobre matéria em que especialista 
aponta possível vantagem do RN 
para a instalação de um centro de 
conexões da TAM] 
Previsão de especialista é um negócio 
engraçado. Basta falar o que quer, 
totalmente sem responsabilidade. 

@gondimsamuel
pelo Instagram

HUB - 2
Vai ser interessante ver o famigerado 
e mal falado Aeroporto de São Gonçalo 
de repente se tornar a menina de ouro 
da economia do RN. 

Thiago Augusto Dantas
pelo Facebook

HUB - 3
Os políticos a nível federal, deputados e 
senadores deveriam destinar o dinheiro 
das emendas parlamentares, que 
agora são impositivas, a infraestrutura 
do aeroporto de São Gonçalo. Ao 
invés de fragmentar em pequenas 
emendas para cidades do interior em 
obras eleitoreiras, daria uma chance 
do RN de pela primeira vez ganhar 
uma obra geradora de empregos que 
terá refl exos na economia de todo 
estado. Quando falo em infraestrutura 

falo em : nova ponte ( para atender 
realmente o aeroporto), Vlt (idem), 
reativar ramal de trem para Mossoró ( 
benefi ciando a fruticultura de Mossoró 
e região inclusive parte do Ceará), e 
para terminar, os famosos acessos. Se 
formos esperar pelo governo Federal, 
esqueçam o hub. Se tiverem coragem 
de se unir e fazer isso, um projeto 
conjunto em favor do RN, estarão todos 
reeleitos, sem esforço. Fica a opinião.  

Emmanuel Rocha
pelo Facebook

HUB - 5
Aeroporto deserto com bastante 
capacidade, também é uma vantagem.  

Antonio Araújo
pelo Facebook

HUB - 6
Antes de tecer comentários cheios 
de vira-latismo, vamos ler. Ponto 

importantes: 1° O sítio aeroportuário 
da região metropolitana de Natal conta 
com 15 milhões de metros quadrados 
e é vizinho a uma área de expansão 
industrial regulamentada pelo Plano 
Diretor de São Gonçalo do Amarante, 
lembra Carlos Alberto. Para se ter uma 
ideia, o sítio do aeroporto de Fortaleza 
tem apenas 5,3 milhões m², enquanto 
o de Recife 4,2 milhões m². Ambos são 
cercados pela urbe, encravados dentro 
da cidade. “Quem vai correr o risco 
de se inviabilizar em longo prazo?”.  
2° O Aeroporto de Natal é o único até 
então privado, 100% privado. A TAM 
tem trauma da INFRAERO (estatal), e 
já é parceira do consórcio Inframérica 
no Aeroporto Internacional de Brasília 
onde a companhia aérea já mantém 
um dos seus hubs no Brasil. 
3° Os Estados de Pernambuco e 
Ceará NÃO tem refi naria, portanto, 
não produzem o Querosene de 
aviação. Isso encarece o preço fi nal 
do combustível das aeronaves. Nós 

temos a Refi naria Clara Camarão, em 
Guamaré, que produz o QAV. 

Victor Alencar

pelo Facebook

Força nacional 
[Sobre a prorrogação da presença da 
Força Nacional no Rio Grande do Norte 
por mais 60 dias] Força Nacional deve 
se fazer presente em todo território 
brasileiro. Estamos numa guerra civil! 
Hoje mesmo às 7h30 uma senhora 
que trabalha em nossa casa foi 
assaltada. Levaram carteira e celular!  

Eleika Bezerra

pelo NOVOWhats

Saúde
[Sobre reportagem publicada em 
12/06/15 que fala do fechamento 
do ambulatório do Hospital Sandra 
Celeste em julho] Uma vergonha com 
a saúde das crianças.. tanto dinheiro 
jogado fora e que poderia ajudar às 
nossas crianças. Sera que o fi lho dos 
bichao vai ao hospital público? Nunca, 
porque tem plano. Agora os nossos 
fi cam assim jogados como cão sem 
dono....Acorda gente. 

Angela
pelo Site

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°).
Os artigos assinados por colaboradores são de responsabilidade dos autores e não refl etem necessariamente a opinião do NOVO JORNAL. O jornal não pode ser 
responsabilizado pelas informações usadas nestes textos ou por prejuízos de qualquer natureza em decorrência do uso ou da divulgação dessas informações.

Telefones
(84) 3342-0369 / 3342-0350 / 3342-0380

E-mails
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar 
(84) 3342-0374 / 3342-0374

Endereço
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Eduardo e Renan pautam 
governo no parlamento 

Após décadas de submissão à vonta-
de do poder Executivo que tratava o par-
lamento como anexo secundário do Pa-
lácio do Planalto, o Senado da Repúbli-
ca e a Câmara dos Deputados resolveram 
por ordem na Casa invertendo a incômo-
da situação. Agora é o governo quem de-
pende do legislativo. A arrogância deu lu-
gar à modéstia. A presidente autoritária 
baixou a bola. Tornou-se refém dos pre-
sidentes Eduardo Cunha (Câmara) e Re-
nan Calheiros (Senado). Afi nados, os alia-
dos rebeldes provocam Dilma e o PT, 
sarcasticamente.

O grito de independência do parla-
mento não foi movido por razões repu-
blicanas, mas por atitudes fi siológica e 
revanchista. O senador Calheiros rom-
peu  com a presidente quando ela de-
mitiu o afi lhado  Sergio Machado, da 
Transpetro, uma das mais importantes 
diretorias da Petrobras, por envolvimen-
to nas falcatruas da Operação Lava-Jato. 
O deputado Cunha não perdoou a inter-
ferência da presidente na eleição da Câ-
mara. Dilma fez de tudo para derrotá-lo. 
Seu candidato perdeu.  Eduardo deu o 
troco de forma contundente.

Nenhum deles é exemplo de decên-
cia na vida pública. Estão envolvidos 
até o pescoço nas entranhas da Opera-
ção Lava-Jato. Renan já havia sido afas-
tado, anteriormente da presidência do 
Senado, acusado de benefi ciado pela 
empreiteira Mendes Júnior, que pagava 
a pensão alimentícia de uma fi lha me-
nor, fruto de relacionamento extracon-
jugal. Quase foi cassado. Eduardo tam-
bém se envolveu no esquema Lava-Jato. 
Especializou-se em selecionar empre-
sas de orçamentos robustos para in-
cluí-las na cota preferencial do PMDB.

Finalmente, por procedimentos aé-
ticos, poucos recomendáveis, Câmara e 
Senado se rebelaram contra o governo 
resgatando a independência do Legis-
lativo que se tornou, ao longo dos anos, 
um poder subjugado ao executivo des-
de implantação do regime autoritário 
em março de 1964. Tal comportamento 
se estendeu, posteriormente, após rede-
mocratização do país em 1985. Ao par-
lamento cabia apenas, chancelar medi-
das provisórias enviadas pelo governo, 
sem discursão nenhuma, de forma silen-
te e servil.

Apesar do passado nebuloso de Re-
nan Calheiros e Eduardo Cunha o Con-
gresso se impôs, embora tardiamente, 
à vontade imperial do Executivo que o 
mantinha sobre controle absoluto.  An-
teriormente, quem pautava o parla-
mento era o governo, impedindo-o de 
legislar. Hoje, quem pauta a agenda do 
governo é o Congresso, reduzindo seu 
espaço na gestão pública, dando o tro-

co após tantos anos de humilhação em 
tempos de ditadura ou na plenitude do 
estado de direito.

O certo é que o poder Legislativo re-
adquiriu, pelo menos provisoriamente, 
sua independência devido aos atritos 
entre Dilma Rousseff , Eduardo Cunha 
e Renan Calheiros. Não sabemos se esta 
atitude altiva será prolongará pela atu-
al legislatura ou haverá recuo diante 
de reinvindicações corporativistas ou 
meros interesses escusos. O fi siologis-
mo é a marca registrada do Congresso 
Nacional.

Segundo a Constituição, os pode-
res são independentes e harmônicos 
entre si. Deveriam ser, mas na verdade, 
jamais foram. O Executivo sempre tra-
tou o legislativo com desdém, na condi-
ção de apenas avalista de suas decisões. 
Pelo menos, até agora, o parlamento re-
solveu proclamar sua independente. A 
democracia penhoradamente agrade-
ce, pelo gesto autônomo.

Diógenes da Cunha Lima lançou 
com sucesso, terça-feira à noite, na Li-
vraria Saraiva, “Um nordestino de todo 
canto” enfocando a fi gura do primo-ir-
mão Ronaldo Cunha Lima, poeta bom 
de voto. Foi quase tudo na política pa-
raibana. Vereador e prefeito duas ve-
zes de Campina Grande. Cassado pelo 
AI-5 retornou à prefeitura pela von-
tade do povo. Deputado estadual por 
duas legislaturas, governador, senador 
da República e deputado federal, últi-
mo mandato popular, já com proble-
mas de saúde.

Ronaldo era um político atípico. Po-
eta e boêmio, duas qualifi cações prati-

camente incompatíveis com a vida pú-
blica. Mas, o carisma e empatia vence-
ram os dois obstáculos. Perdeu o pai 
ainda bem jovem e enfrentou cedo os 
desafi os da vida. Coube-lhe a tarefa de 
ajudar à mãe criar numerosa família. Foi 
garçom, vendedor de jornais, auxiliar de 
cartório, professor, advogado, promotor 
e político vitorioso. Quebrou a praxe dos 
discursos formais, pronunciados por se-
nhores sisudos de paletó e gravata.

Seus discursos em versos ultrapas-
saram as divisas da Paraíba. Encantava 
os eleitores para desespero dos adver-
sários. Tornou-se cidadão do Nordes-
te, ao lado de Luiz Gonzaga, Humber-

to Teixeira e Zé Dantas, que cantaram 
as alegrias, tristezas e mazelas da região 
castigada pelas secas. Ronaldo era algo 
de novo, introduzindo versos em suas 
campanhas eleitorais, com nítido chei-
ro de povo. Era um líder popular sem o 
populismo demagógico dos pilantras e 
oportunidades.

Diógenes, primo-irmão/confi den-
te revela nesse livro a áurea do boêmio, 
poeta e político paraibano que marcou 
época com suas estórias, causos e ver-
sos. Resgata sua memória perante as 
novas gerações que não o conheceram. 
Presta ainda relevante colaboração à 
historiografi a do Nordeste e particular-

mente da Paraíba de José Américo e ou-
tros homens públicos notáveis. O livro, 
lançado também em João Pessoa, pere-
niza Ronaldo Cunha Lima, dando-lhe a 
dimensão merecida no contexto regio-
nal por todo lugar onde passou, cantan-
do o Nordeste em verso e prosa. 

Ocorreu uma tragédia na vida de Ro-
naldo. No dia 05 de novembro de 1993 foi 
informado que o ex-governador Tarcísio 
Burity atacara a honra do fi lho e herdei-
ro político, Cássio Cunha Lima, na épo-
ca superintendente da SUDENE, lhe 
provocando profunda irritação. Ao sa-
ber que ele se encontrava num restau-
rante comentando o fato entre amigos, 

Ronaldo foi tomar satisfações. Ao avis-
tar o desafeto puxou o revolver e dispa-
rou três tiros ferindo-o gravemente. Bu-
rity se recuperou.

As balas que feriram o desafeto atin-
giram, também, a alma do poeta. Sen-
tiu-se machucado na sensibilidade. Fi-
zera sua campanha ao governo da Para-
íba, com um slogan pacifi sta: uma viola 
contra a violência. Condenava a trucu-
lência do antecessor Wilson Braga. O 
amor desmedido ao fi lho (hoje sena-
dor) o levou a praticar o gesto impen-
sado que o marcou profundamente dei-
xando cicatrizes emocionais que nunca 
foram saradas.

RONALDO CUNHA LIMA – POETA BOM DE VERSO E VOTO

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
MARCUS PEIXOTO

Presidente da UnP ▶ presidenciaunp@unp.br

Marcus Peixoto 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Aprendizagem Ativa
Diversas notícias vêm demonstrando a incapacidade de melho-

ria da qualidade dos estudantes brasileiros. Ano após ano, com altos 
investimentos, ou não, sendo despejados (ou “subtraídos”) na área 
educacional, os resultados dos estudantes pouco evoluem em ter-
mos de qualidade. Isso certamente coloca nosso país em uma grave 
posição desfavorável, tanto econômica quanto socialmente.

Sabemos muitas das causas disso. Baixos investimentos na 
qualifi cação docente, sobretudo na esfera pública, desvios de ver-
bas, inefi ciências generalizadas, etc. Enfi m, o cenário educacional 
parece não conseguir desfazer-se das armadilhas criadas em déca-
das de inabilidades estratégicas e políticas e segue despejando em 
nossa sociedade alunos de nível médio com baixíssima formação 
e compreensão de elementos básicos de matemática e português, 
por exemplo.

Existem, por outro lado, diversos exemplos e iniciativas que re-
mam contra esse cenário desolador. Aqui mesmo em nosso estado 
vemos o surgimento de casos e soluções inovadoras e bastante ins-
piradoras. Escolas públicas, como o 4º Centenário, demonstram a 
possibilidade de termos resultados distintos dos pífi os índices mé-
dios de nossos estudantes.

Também temos o conhecimento de diversas metodologias que, 
se aplicadas corretamente em sala de aula, trazem resultados bas-
tante superiores aos atuais. Um bom exemplo é a já clássica e co-
nhecida metodologia de aprendizagem ativa.

Pesquisas recentes demonstram que estratégias pedagógicas 
baseadas apenas em “leitura e palestras” conseguem reter apenas 
cerca de 10% a 20% do conteúdo nos alunos.

Por outro lado, aquilo que eu ouço, vejo e discuto impacta em 
índices de retenção de cerca de 70%. Se, adicional à lista de ações 
anterior, também nos permitimos “fazer”, o índice de retenção sobe 
a cerca de 90%! 

É por isso que a adoção em sala de aula de exemplos reais, a dis-
cussão de casos práticos, as dinâmicas de grupo e muitas outras for-
mas de interação prática do conhecimento com os alunos resultam 
em uma aprendizagem muito mais efetiva.

Isso não signifi ca que as aulas expositivas devam ser aboli-
das, mas apenas que a metodologia ativa deva ser o centro da 
aprendizagem. 

Porém, para que os alunos sejam ativos nesse processo, cabe-
rá ao professor ter em mente que a formação desses alunos passará 
a ser baseada em competências. Isso signifi ca que, cada curso mi-
nistrado deverá levar o aluno a desenvolver Conhecimentos, Habi-
lidades e Atitudes necessários a torná-lo competente em fazer algo. 

Enfi m, é certo que ainda viveremos com resultados médios de 
nosso sistema educacional muito abaixo daqueles que necessita-
mos como sociedade, porém, a busca e a implementação de me-
lhorias já existentes e testadas deve ser uma prioridade de todos em 
prol de nosso desenvolvimento econômico e social.  
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Enquanto fabricantes e re-
vendedores de veículos choram 
o amargo gosto na queda das 
vendas, um setor correlato, o de 
consórcios, ainda não sentiu o 
baque da retração econômica. 
Segundo a Associação Brasileira 
de Administradoras de Consór-
cios (ABAC), de janeiro a abril de 
2015 houve um crescimento de 
8% e houve empresa cujas cotas 
de consórcio subiram 17%. Em 
Natal não é diferente.

O gerente de vendas do Con-
sócio Eldorado, Manuel Gonçal-
ves, explicou que o mecanismo 
não amarga quedas. As vendas 
de carta de crédito para compra 
de veículos cresceram 10% em 
junho comparada a maio. “A pro-
cura pelo sistema de consórcio 
vem aumentando”, comemora. 

Esse aumento pela procura 
de consórcio, segundo Manuel 
Gonçalves, deve-se à elevada 
taxa de juros cobrados pelo mer-
cado fi nanceiro.  O consórcio só 
não cresce mais porque a popu-
lação brasileira é imediatista e 
resiste a escolher pela categoria, 
que funciona como uma espécie 
de poupança, um planejamento.

Há várias vantagens frente 
outras formas de compra, apon-
tam os especialistas. Primeiro, 
porque não é indexado aos juros 
do mercado e, segundo, o consu-

midor paga primeiro para depois
usar o bem escolhido. O gerente
do Eldorado frisou haver mui-
tas pessoas querendo contratar
um consórcio, mas temem com-
prometer parte dos salários com
medo dos rumos da economia. 

Nos últimos cinco anos, as
vendas de veículos leves por con-
sórcio cresceram mais de 65% e
as novas adesões, de janeiro a
maio de 2015 cresceram 25%.
Em 2011 foram comercializa-
dos 94,3 mil veículos por meio de
cartas de crédito, enquanto este
ano foram 156 mil. 

Para enfrentar o momento 
atual de ajuste fi scal que provo-
cam queda nas vendas, as reven-
dedoras estão reduzindo custos, 
explicou o gerente geral da Nacio-
nal Veículos, Érick Guilherme. Ele 
também comentou que as medi-
das de contenção atingiram o qua-
dro de funcionários mas não con-
tabilizou quanto. Somente disse 
que houve desligamento.

Para espantar a crise, assi-
nalou, a Nacional, revendedora 
Volkswagen em Natal aposta em 
ofertas. Uma delas é comprar o 
seminovo do cliente por um pre-
ço bem mais próximo da realida-
de do mercado na negociação da 
compra do carro novo, e oferecer 
fi nanciamentos mais em conta. 

“O problema da queda nas 
vendas não é o preço do veículo 
mas, o endividamento do cliente”, 
diz Erick Guilherme. No reordena-
mento do orçamento por causa do 
ajuste fi scal, o cliente enxuga gas-
tos e bens como automóveis não 
entram na lista de prioridades, fri-
sou. O acúmulo de gastos que or-

bitam no fi nanciamento de um 
veículo, no momento, é o que faz 
a prestação da compra de um ve-
ículo fi car pesado no orçamento 
doméstico, ressaltou o gerente da 
Nacional.

Mesmo com tantos quedas 
dos números, a Nacional Veículos 
tem conseguido vender. Nas três 
lojas em Natal há nos pátios 230 

carros à espera de comprador. No 
início do ano eram 450, ou seja, fo-
ram vendidos 220 nesse período, 
comparou Érick Guilherme.

Para se ajustar à nova realida-
de, a empresa, único fornecedor 
Volkswagen de Natal, tem nego-
ciado junto ao fabricante a com-
pra de menos veículos novos para 
manter o equilíbrio no mercado. 

A CRISE QUE se vê todos os dias nos 
noticiários da TV, nas páginas de 
jornais e portais da internet e que 
se revela em números decadentes 
da produção de veículos automo-
tores chegou aos pátios das reven-
dedoras de carros em Natal. Houve 
uma queda nas vendas de 20% no 
primeiro semestre de 2015 compa-
rado a igual período de 2014.

Nas fábricas de veículos, a que-
da na produção foi de 18,5% no pri-
meiro semestre deste ano compa-
rado ao mesmo período de 2014. 

De acordo com números publi-
cados pela Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automoto-
res (Anfavea), a redução na produ-
ção têm deixado os pátios das mon-
tadoras lotados  de veículos novos. 
Tudo porque o consumidor, com 
menos dinheiro no bolso, está te-
meroso de comprometer seu or-
çamento com fi nanciamento que 
pode gerar uma dívida volumosa 
por causa dos juros altos, elevados 
pelo ajuste fi scal do governo federal.  

Sem contar com um bolso do 
consumidor forrado, os fabrican-
tes fi caram com os pátios cheios 
porque os revendedores reduzi-
ram as compras de veículos novos. 
Por causa disso, a produção, claro, 
caiu. De acordo com a 

Anfavea, a linha de produção 
está mais curta. De janeiro a ju-
nho de 2015 foram produzidos 
1.276.638 veículos contra 1.566.049 
no mesmo período de 2014.

Na cadeia produtiva do mer-
cado de automóveis estão as con-
cessionárias e revendedoras de ve-
ículos que também sofrem com 
queda nas vendas e em Natal, elas 
confi rmam que houve demissão 
mas não divulgam números. 

“Não vivemos uma crise”. A fra-
se paradoxal ao que aponta o mer-

cado é do gerente geral do da Au-
tobraz Fiat no Rio Grande do Nor-
te, Francisco Wolgrand Dias. “É um 
momento de difi culdade. Crise se-
ria uma queda de 50% (nas ven-
das)”, relativiza. A redução geral 
de vendas de veículos novos foi de 
20% em Natal acompanhando o ce-
nário nacional. 

O gerente geral da Autobraz 
adverte que a queda de 20,7% foi 
na venda de veículos novos e que 
as concessionárias negociam com 
outros segmentos como venda ve-

ículos seminovos, peças, acessó-
rios e prestação de serviços, seg-
mentos que não foram afetados 
pelo reajuste fi scal do governo fe-
deral. “Quem atua no mercado de 
veículos apenas com a venda de 
novos é que foi afetado”, ressalta.

A soma da queda na produção 
em 18% e da venda de veículos em 
20% é uma equação que tem vari-
áveis diferentes nas praças de todo 
o país, explicou Francisco Wolf-
grand Dias. Redução nas vendas, 
reportou, já ocorreram indepen-

dentemente do setor. 
“A economia foi muito boa no 

primeiro governo do presidente 
Lula e, agora, com Dilma Rousse-
ff  está um desastre”, destacou o ge-
rente. Mesmo assim, ele acha que 
o momento é uma questão de ade-
quação e espera, como as proje-
ções apontam, um início de recu-
peração nas vendas nos meses de 
outubro, novembro e dezembro. 

Em tempos de quedas nas ven-
das de veículos novos, as revende-
doras têm de se adequar à atual si-

tuação. De acordo com Wolfgrand 
Dias, da Autobraz, 70% dos clientes 
da empresa são fruto da fi delização 
e, por isso, uma redução de 20% nas 
vendas não assusta apesar de pre-
ocupar, principalmente, porque a 
concessionária desde junho de 2014 
vem se preparando para o momen-
to de ajuste. Foi implantado um sis-
tema de racionalização de gastos 
através do programa americano de 
gestão, WCD, que as concessioná-
rias Fiat implantaram em todo país.

O WCD enxerga a concessio-

nária baseada em quatro pilares: 
fi nanceiro, mercado, processo e 
pessoas para manter um processo 
de disciplina contínua na produ-
ção. E tem dado certo, explicou o 
gerente. Segundo ele, apenas sete 
empresas no Brasil implantaram 
esse programa. O corte de pesso-
al está dentro do previsto, disse ele 
sem revelar números. No momen-
to em que se mudam processos de 
produção é feita uma seleção de 
pessoal e isso é comum em qual-
quer situação, argumentou. 

VENDAS DE AUTOMÓVEIS 
CAEM 20% EM NATAL
/ FREIO /  NÚMERO É REFERENTE AO SEGMENTO DE CARROS NOVOS, MAS SEMINOVOS, PEÇAS, ACESSÓRIOS E PRESTAÇÃO 
DE SERVIÇOS MANTÉM A ESTABILIDADE NAS VENDAS; VENDEDORES LOCAIS AMENIZAM EFEITOS DA RETRAÇÃO ECONÔMICA

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

REDUÇÃO DE CUSTOS 
INCLUI CORTE DE VAGAS 

CONSÓRCIOS NADAM 
NA CONTRA-TENDÊNCIA

 ▶ Pátios permaneceram lotados por todo o primeiro semestre de 2015, uma consequência na queda da produção nas fábricas; montadoras tendem a aderir a Programa de Proteção ao Emprego (PPE)

“O PROBLEMA DA 
QUEDA NAS VENDAS 
NÃO É O PREÇO DO 
VEÍCULO, MAS O 
ENDIVIDAMENTO DO 
CLIENTE””

Erick Guilherme 
Gerente da Nacional Veículos

 ▶ Retrato da desaceleração: vendedores ociosos em concessionária natalense

 ▶ Manuel Gonçalves, do Consórcio 

Eldorado, fala em 10% de 

crescimento nas cartas de crédito

GM

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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GRÉCIA FORMALIZA 
NOVO PEDIDO DE AJUDA
/ DUREZA /  AUMENTO DE IMPOSTOS E REFORMA PREVIDENCIÁRIA SÃO MEDIDAS 
PREVISTAS NO PACOTE E DETALHES DEVEM SER APRESENTADOS ATÉ SEXTA

O GOVERNO GREGO apresentou on-
tem o pedido do terceiro pacote 
de resgate à União Europeia, com 
duração de três anos. 

Medidas como aumento de 
impostos e reforma previdenci-
ária devem ser implementadas 
imediatamente, mas detalhamen-
to do pacote deve acontecer até a 
sexta-feira. 

Essas medidas serão avaliadas 
pela Comissão Europeia, o Banco 
Central Europeu e o Fundo Mo-
netário Internacional. Tudo isso 
deverá ocorrer até domingo (12), 
quando está marcada nova cú-
pula, considerada o Dia D para a 
Grécia.

“Temos cinco dias para chegar 
a um acordo defi nitivo. Tenho de 
dizer alto e bom som que o prazo 
fi nal é esta semana”, disse o presi-
dente do Conselho Europeu, Do-
nald Tusk.

O presidente da Comissão Eu-
ropeia, Jean-Claude Juncker, admi-
tiu pela primeira vez que o Execu-
tivo tem um “cenário de Grexit” 
(saída da Grécia do euro) prepara-
do em detalhe.

Se houver um acordo até do-
mingo quanto às medidas a se-
rem adotadas pela Grécia em tro-
ca de novas medidas, haverá uma 
reunião só da zona do euro, para 
dar apoio político a um terceiro 
resgate.

Se não houver acordo, ocorr-
rerá uma cúpula com os chefes de 
Estado e de Governo dos 28 países 
da União Europeia, para avaliar as 
consequências na comunidade de 
um Grexit e preparar um plano de 

ajuda humanitária a Atenas.
O primeiro-ministro da Gré-

cia, Alexis Tsipras, pediu que o res-
gate represente “uma luz no fi m 
do túnel” para seu país, em discur-
so diante do Parlamento Europeu, 
em Estrasburgo (França), na ma-
nhã desta quarta.

O discurso de Tsipras teve um 
tom político antiausteridade, res-
paldado pelo resultado do plebis-
cito de domingo, no qual 61% dos 
gregos disseram “não” a novas me-
didas que possam aprofundar a 
recessão.

A economia grega encolheu 
25% nos últimos cinco anos, des-
de que começaram os programas 
de resgate.

Tsipras, que está no poder des-

de janeiro, disse que a Grécia foi 
convertida em um “laboratório 
de austeridade”. Segundo ele, a ex-
periência não foi bem-sucedida e 
exauriu a capacidade de resistên-
cia do povo grego.

“Nos últimos cinco anos, vi-
mos uma explosão da pobreza e 
do desemprego, a marginalização 
social aumentou, assim como a dí-
vida pública, que é agora de 180% 
do PIB grego”,disse Tsipras.

O líder do partido de esquer-
da Syriza foi enfático ao afi rmar 
que a Grécia precisa de uma agen-
da para o crescimento. “Queremos 
um acordo com nossos sócios que 
nos dê um sinal de que estamos 
saindo da crise, de que há uma luz 
no fi m do túnel”, disse o premiê.

Tsipras prometeu apresentar 
em dois dias as propostas de re-
formas que os líderes da UE exi-
gem, mas não deu pistas sobre 
quais medidas serão colocadas no 
papel.

A imprensa grega especu-
la que ele pode aceitar aumentos 
de impostos, mas resiste a uma re-
forma previdenciária profunda e a 
aprofundar os cortes no orçamen-
to militar.

Tsipras disse ainda que é pre-
ciso discutir a sustentabilidade da 
dívida grega, e que “não pode ha-
ver assuntos tabu”, em um recado 
à chanceler alemã, Angela Merkel, 
que se nega a discutir a reestrutu-
ração da dívida grega antes que 
um novo acordo seja fi rmado.

 ▶ O primeiro-ministro grego, Alexis Tsipras, pede que o resgate seja “uma luz no fi m do túnel”

MICHEL CHRISTEN  ▶ Brasil vai participar dos jogos com uma delegação de 600 atletas

NEY DOUGLAS / NJ

PELA TERCEIRA VEZ, o Canadá vai 
ser o anfi trião dos Jogos Pan-
-Americanos. O país já rece-
beu o torneio em 1967 e 1999. 
As duas vezes em Winnipeg, na 
província de Manitoba. A com-
petição ocorre pela primeira 
vez em Toronto, a maior cida-
de canadense, com 5 milhões 
de habitantes.

Durante 16 dias, cerca de 6 
mil atletas de 41 nacionalida-
des das Américas vão disputar 
pódio em 36 esportes. A aber-
tura ofi cial será nesta sexta-fei-
ra (10), com um espetáculo or-
ganizado pelo Cirque du Soleil, 
uma das maiores expressões 
artísticas do Canadá.

Antes da abertura, já hou-
ve competição e com partici-
pação do Brasil. Terça-feira, as 
equipes masculina e feminina 
de polo aquático enfrentaram 
os canadenses. Enquanto elas 
empataram com um placar de 
7 a 7, eles ganharam por 11 a 
9. Hoje, eles voltam à piscina 
para jogar contra a Venezuela.

O Brasil vai participar dos 
jogos com uma delegação de 
600 atletas. É a segunda maior 
participação brasileira em 
Pan-Americanos, perdendo 

apenas para os Jogos feitos no 
Rio de Janeiro, em 2007, quan-
do a delegação brasileira reu-
niu 670 atletas. O objetivo do 
Brasil é superar o número de 
141 medalhas conquistadas 
no Pan de 2011, em Guadala-
jara, no México, e preparar no-
vos atletas para as Oimpíadas 
de 2016.

O Pan-Americano não tem 
a dimensão dos Jogos Olím-
picos, mas tem um charme 
peculiar e seu destaque no 
continente. 

Muitos nomes de peso não 
estão na lista entre os mais de 
6.000 atletas que disputam a 
17ª edição,  no Canadá, como 
Usain Bolt, Michel Phelps e 
LeBron James, mas não fal-
tam campeões para destacar 
a competição internacional. 
Americanos, cubanos, brasilei-
ros, colombianos, entre outros 
atletas de diferentes naciona-
lidades, e distintas modalida-
des, chegam ao Pan de Toronto 
com destaques como o nada-
dor brasileiro Th iago Pereira; 
a ciclista colombiana Maria-
na Pajón; o velejador brasileiro 
Robert Scheidt e a ginasta ca-
nadense Rosie MacLennan.

CANADÁ RECEBE 
PAN PELA 3ª VEZ

/ TORONTO /
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O comando do 9º 
Batalhão de Polícia Militar se 
reuniu na tarde de terça-feira 
com líderes comunitários 
para apresentação de 
resultados e planejamentos 
de novas ações preventivas 
em combate ao crime nos 
bairros da zona Oeste de 
Natal que fazem parte da 
área do Batalhão.

Na reunião o tenente 
coronel Oízes Lago de 
Souza Júnior, comandante 
do 9º BPM, há poucos dias 
na função, se apresentou 
aos líderes comunitários e, 
juntamente com os demais 
PMs, mostrou o diagnóstico 
e medidas de segurança 
implementadas na área 
Oeste da capital. 

Os dados têm base 
no mapeamento de 
violência desenvolvido 
pela Secretaria de Estado 
da Segurança Pública e da 
Defesa Social (SESED). Os 
representantes de bairros 
puderam sugerir ações 
preventivas e ostensivas à 
PM, que já iniciou na noite 
de ontem a execução de 
algumas sugestões.

O 9º Batalhão 
atualmente é responsável 
pelos bairros de Felipe 
Camarão, Nordeste, Bom 
Pastor, Dix-Sept Rosado, 
Quintas, Nossa Senhora de 
Nazaré, Planalto, Guarapes, 
Cidade da Esperança e 
Pitimbú.

A Polícia Militar iniciou nes-
ta semana uma série de operações 
em diferentes regiões de Natal para 
tentar conter a ocorrência de cri-
mes. De segunda-feira até ontem, 
foram realizadas barreiras e abor-
dagens nos bairros de Mãe Luiza, 
Rocas, Cidade Alta, Quinta, Bom 
Pastor Bairro Nordeste, Capim Ma-
cio e Cidade Verde. De acordo com 
o Comando de Policiamento Me-
tropolitano da corporação, as ações 
seguem no decorrer da semana.

As incursões tiveram início na 
tarde da segunda-feira, com ações 
na Zona Leste. Na ocasião, Policiais 
do 1º Batalhão de Polícia Militar re-
alizaram diversas abordagens com 
o objetivo de saturar os pontos com 
mais incidência de crimes relacio-
nados ao transporte público.

Foram realizadas abordagens 
em paradas de ônibus e em trans-
portes coletivos nos bairros de 
Mãe Luíza, Rocas e Cidade Alta, 
sendo revistadas cerca de 120 pes-
soas entre homens e mulheres. A 
ação teve apoio da Companhia de 
Polícia Feminina (CPFEM), possi-
bilitando a abordagem a mulheres 
no interior dos transportes.

Além de ônibus, foram realiza-
das diversas abordagens a moto-
netas e motocicletas, com a con-
sulta da documentação e a revis-
ta pessoal de condutores, onde na 
ocasião nenhuma ocorrência foi 
registrada.

No dia seguinte, a PM se ate-
ve ao bairro de Mãe Luiza. A ope-
ração “Mãe Luiza Segura”, de acor-
do com o major Antônio Marinho, 
comandante do 1º BPM, apreen-

deu 9 motocicletas irregulares e 
fez 350 abordagens.

Segundo a Sesed, a Polícia Ci-
vil também participou da opera-
ção através da 4ª Delegacia de Po-
lícia, localizada no bairro, perma-
necendo com a equipe completa, 
em prontidão, para poder propor-
cionar agilidade aos fl agrantes e 
registros de ocorrências diversas 
realizadas durante a ação.

Ainda na terça-feira, continu-
ando intensifi cações no patrulha-
mento, policiais do 5º Batalhão 
também fi zeram uma ação na 
Zona Sul. O trabalho resultou na 
abordagem de 39 veículos e na re-
vista de 67 pessoas e cobriu para 
áreas consideradas importantes 
na Zona Sul de Natal, como Cida-
de Verde e Capim Macio.

O coronel Flávio Melo, coman-
dante do 5º BPM, ressalta que as 
barreiras e abordagens continuam 
acontecendo todos os dias. On-
tem, a operação se estendeu aos 
bares e restaurante. “Realizamos 
um patrulhamento nas regiões 
dos estabelecimentos”, explica.

Na Zona Oeste, os bairros que 
tiveram ações mais pontuais fo-
ram os de Felipe Camarão, Quin-
tas, Bom Pastor e Bairro Nordes-
te. Em Felipe Camarão foram fei-
tas abordagens em 9 veículos, sen-
do 5 motocicletas, 1 alternativo e 
três automóveis, nos pontos mais 
atingidos pela mancha criminal, 
de acordo com as estatísticas da 
Secretaria do Estado da Segurança 
Pública e da Defesa Social (Sesed). 
Durante a ação, não foi registrada 
nenhuma prisão, nem apreensão.

Nos outros três bairros, foram 
realizadas 126 revistas pessoais e 
abordagens a 16 veículos, sendo 11 
de duas rodas, 5 automóveis e um 
ônibus, além de vários estabeleci-
mentos comerciais como bares e 
restaurantes. Durante a ação a PM 

POLICIAIS DA DELEGACIA Especiali-
zada de Investigação dos Crimes 
contra a Ordem Tributária (Dei-
cot) prenderam ontem cinco pes-
soas, entre elas um delegado e 
uma advogada, suspeitos de inte-
grarem uma quadrilha especiali-
zada em fraudar o recebimento de 
pensões por morte de funcioná-
rios públicos do RN vinculados ao 
Instituto de Previdência dos Servi-
dores Estaduais do RN (Ipern). 

De acordo com a polícia, a 
ação teria gerado um prejuízo de 
R$ 600 mil aos cofres públicos. Ba-
tizada com o nome de “Operação 
Prata da Morte”, a investigação foi 
conduzida pelos delegados Laer-
te Jardim e Aldo Ribeiro, tendo iní-
cio após a Polícia receber uma in-
formação através do Whatsapp do 
Disk Denúncia. 

A informação dava conta de 
que o delegado Olavo Dantas de 
Medeiros Júnior teria procurado 
um homem identifi cado como 
José Laercio Ferreira de Melo e fei-
to a proposta de fraudar uma do-
cumentação para que ele e seus fa-
miliares pudessem receber a pen-
são deixada pelo seu pai, um audi-
tor fi scal falecido.

De acordo com a denúncia, a 
proposta teria sido aceita e o pla-
no executado. Além da pensão, os 
denunciados teriam recebido ain-
da R$ 240 mil que estavam deposi-
tados na conta do falecido. 

As investigações tiveram início 
em fevereiro deste ano e confi rma-

ram a veracidade da denúncia, se-
gundo a Polícia Civil. De acordo 
com a apuração policial, o esque-
ma teve a participação de outras 
quatro pessoas, entre elas a advo-
gada Th ayana de Moura Macedo, 
supostamente responsável pela 
realização de um inventário ad-
ministrativo no 5º Cartório do Ale-
crim (com renúncia dos herdeiros) 
e pelo levantamento do dinheiro 
que estava depositado na conta do 
falecido, através de um alvará judi-
cial obtido de forma ilegal. 

A polícia também acusa uma 
mulher identificada como Ana Cláu-

dia de Oliveira Dantas e seu esposo, 
identificado como Expedito, suspei-
tos de falsificarem os documentos 
utilizados pela quadrilha para frau-
dar a pensão. Há ainda uma quin-
ta envolvida no crime, Maria Cosme 
Sobrinho, que teria se passado por 
companheira do auditor falecido. 

Todos foram presos na manhã 
de ontem, exceto Expedito, que 
foi encaminhado para a delegacia 
para prestar esclarecimentos, mas 
foi liberado em seguida. Ana Cláu-
dia, inclusive, tinha um mandado 
de prisão em aberto expedido pela 
justiça da Paraíba, por estelionato.

O montante recebido indevi-
damente pelo grupo desde o iní-
cio do esquema já soma aproxi-
madamente R$ 600 mil em preju-
ízo para o Estado. O grupo foi au-
tuado pelos crimes de falsifi cação 
de documento particular, falsida-
de ideológica, associação crimino-
sa, estelionato, uso de documento 
falso, falso testemunho e peculato.

Além desse, outros casos de 
fraudes em pensões estão sen-
do investigados no Rio Grande 
do Norte, possivelmente ligados à 
mesma quadrilha, segundo infor-
mou a Polícia Civil.

SUSPEITOS DE FRAUDE 
NO IPERN SÃO PRESOS
/ INVESTIGAÇÃO /  QUADRILHA ACUSADA DE ADULTERAR DOCUMENTOS PARA RECEBIMENTO DE PENSÕES POR 
MORTE DE FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS ESTADUAIS CONTAVA COM A PARTICIPAÇÃO DE UM DELEGADO E ADVOGADA

RAFAEL BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Instituto de Previdência dos Servidores Estaduais do Rio Grande do Norte: desfalque de R$ 600 mil 

 ▶ Helicóptero Potiguar 01 usado 

na simulação de salvamento

PM SE REÚNE 
COM LÍDERES 
COMUNITÁRIOS 
DA ZONA OESTE

AÇÃO NOS 
BAIRROS 
DA CIDADE

 ▶ Operação na Zona Leste da cidade: abordagem em ônibus

 ▶ Operação na Zona Oeste: abordagem em bares

 ▶ Ações em Cidade Verde e Capim Macio: fi scalização na estrada

 ▶ Olavo Dantas de Medeiros Júnior, 

delegado: proposta de fraude

 ▶ Thayana de Moura Macedo, 

advogada: condução do inventário

 ▶ José Laercio Ferreira de Melo: 

pensão do pai falecido

O CORPO DE Bombeiros Militar 
do Rio Grande do Norte 
(CBMRN) realiza um desde 
ontem um treinamento em 
parceria com os militares da 
Força Nacional e do Centro 
Integrado de Operações 
Aéreas (CEIOPAER), que 
disponibilizou o helicóptero 
da Secretaria de Estado da 
Segurança Pública e da Defesa 
Social (Sesed), o Potiguar 01, 
no auxílio à simulação de 
busca e salvamento aquático. 

O treinamento, deve se 
prolongar até domingo, foi 
realizado ontem na Praia do 
Forte e contou a participação 
de aproximadamente 20 
militares. Hoje, eles realizarão 
treinamento nas praias de 
Búzios e Camurupim e na 
sexta-feira, nas praias de 
Tibau do Sul. 

O tenente Roberto 
Oliveira, chefe da Seção 
de Salvamento Aquático 
do Corpo de Bombeiros 
Militar do RN, explicou 
que o treinamento está 
sendo realizado com 
total integração com a 
Força Nacional. Ontem, 
o treinamento consistiu 
no salto das rochas, uma 
particularidade do litoral, já 
que só é possível ter acesso 
às vítimas após o salto das 
rochas, e também no uso das 
embarcações. 

“Parte desses militares da 
Força Nacional está chegando 
no Rio Grande do Norte agora 
e esse treinamento é para que 
também possam conhecer 
as particularidades do nosso 
litoral», explica o tenente 
Roberto Oliveira. 

O comandante do 
Grupamento de Busca e 
Salvamento do Corpo de 
Bombeiros Militar do RN, 
capitão Marcos Miranda, 
explica que a integração 
entre o Corpo de Bombeiros 
e a Força Militar possibilitou 
a presença dos salva-vidas 
em todas as praias do litoral 
potiguar, o que resultou no 
índice de zero morte por 
afogamento no litoral em 
2015.

«Esses treinamentos 
são importantes para que 
os militares possam ter 
domínio das áreas em que 
estão atuando, porque em 
uma situação de eventual 
ocorrência, o bombeiro já 
sabe qual o melhor caminho 
ou alternativa para abordar 
a vítima, além de saber quais 
as ferramentas que o militar 
tem disponível para realizar 
o salvamento», explicou 
o comandante Marcos 
Miranda.

BOMBEIROS 
E FORÇA 
NACIONAL 
REALIZAM 
TREINAMENTO

/ LITORAL /

EDUARDO MAIA / NJ

CEDIDA / SESED

DEGEPOL

DEGEPOL

DEGEPOL

CEDIDA / SESED
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A ADVOGADA MARIA Esther 
D’assunção, 42, participou ontem 
do primeiro protesto da vida. Ela 
e outras dezenas de moradores 
Condomínio Luciano Barros, em 
Petrópolis, Zona Leste de Natal, 
saíram às ruas para protestar con-
tra a possível desapropriação de 
um terreno pertencente aos habi-
tantes do edifício. O espaço pode 
ser utilizado para a construção de 
um anexo do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE).

Passava do meio dia quando 
ocupantes do condomínio de clas-
se média alta, na Avenida Getúlio 
Vargas, saíram  para a manifesta-
ção – a desapropriação foi solicita-
da pelo Tribunal de Contas ao Go-
verno do Estado no dia 25 de junho. 
Os moradores estavam vestidos em 
roupas negras, com nariz de palha-
ço e entoando palavras de repúdio 
ao ato do Tribunal de Contas. 

Também empunhavam faixas 
de protesto. As mensagens faziam 
críticas à direção do órgão fi scali-
zador da administração pública: 
“Não ao abuso do poder do TCE”, 
“240 famílias unidas por seus di-
reitos” e “Não há respeito social no 
ato do TCE”. 

“Eu nunca participei de um 
protesto. Estamos aprendendo na 
prática”, revela a advogada Maria 
Esther D’assunção. “Contratamos 
um carro de som e vamos colocar 

músicas que achamos de interesse 
para o momento”, continua. 

Munidos de apitos e panfl etos, 
os condôminos pararam em fren-
te à sede do TCE. A trilha sonora 
passeou por canções de Geraldo 
Vandré, Caetano Veloso e Legião 
Urbana. “Queremos mostrar nos-
sa insatisfação com a desapropria-
ção. O terreno é nosso, estão atro-
pelando o direito do cidadão”, res-
salta a advogada. 

Ela afi rma que o terreno loca-
lizado na Rua Paulo Viveiros, com 
exatos 951,11 metros quadrados, 
foi adquirido pelos moradores do 
condomínio em 1987. À época, a 

área foi comprada à Construtora 
Ecocil por  800 mil cruzados, moe-
da de então.

A ideia era viabilizar a constru-
ção de uma área de lazer, mas atu-
almente o espaço de terra batida é 
utilizado para a saída de emergên-
cia dos moradores e para a mano-
bra de caminhões de mudança. 
“Mesmo que a obra planejada não 
tenha sido construída, o imóvel é 
nosso. Não pode ser retirado dessa 
forma”, repudia Maria Esther.

Os condôminos prometem 
não fi car apenas nos protestos 
de rua, iniciando o contra-ataque 
à desapropriação. Eles contrata-

ram no início do mês o escritório 
de advocacia do ex-ministro do 
Superior Tribunal de Justiça, José 
Delgado, para lutar até as últimas 
instâncias judiciais contra a possí-
vel desapropriação do terreno.

Enquanto alguns morado-
res empunhavam faixas, critican-
do a medida da Corte de Contas, 
outros alertavam aos motoristas 
e transeuntes sobre o protesto. 
“Para onde vou com os meus qua-
tro carros?”, argumentava uma 
das residentes do Luciano Barros.

A dona de casa Valéria Bessa, 
48, moradora do Luciano Barros 
há 32 anos, usava um nariz de pa-

lhaço e era uma das mais exalta-
das. “Isso é um absurdo. O terreno 
é nosso e ninguém pode tomá-lo. 
Estou muito revoltada com tudo 
isso”, reclama.

Para o engenheiro Manoel 
de Oliveira Cavalcanti Neto, ou-
tro condômino a reclamar da de-
sapropriação, o terreno não con-
templa os objetivos traçados pelo 
TCE. “De acordo com o Código de 
Obras de Natal, o terreno permiti-
ria apenas 120 veículos”, justifi ca. 

Segundo proposta do Tribu-
nal de Contas, o terreno vai abri-
gar um estacionamento para 540 
carros. “Isso é impossível”, com-
plementa. Para comportar a car-
ga pretendida, segundo os cálcu-
los do engenheiro, o Tribunal de-
veria conseguir um terreno de 15 
mil metros quadrados. 

Membro do Conselho Regio-
nal de Engenharia e Arquitetura 
(CREA), o engenheiro questiona 
a ausência de projetos estruturais 
para o uso do terreno. “O Tribunal 
[de Contas] não tem sequer estu-
do de viabilidade técnica e fi nan-
ceira sobre esse projeto”, reforça.

Com uma faixa negra presa 
à cabeça, o psiquiatra Adailton 
D’assunção reclama do uso do re-
curso público destinado à desa-
propriação. “O dinheiro público 
não deveria ser usado para o be-
nefício dos servidores do Tribunal 
de Contas. O que deveria ser feito 
é investir os recursos na educação 
e segurança”, completa.

O Governo do Estado publi-
cou ontem decreto autorizando 
crédito suplementar no valor de 
R$ 1,480 milhão para a desapro-
priação de um terreno contíguo 
ao condomínio Luciano de Bar-
ros, vizinho da instituição na Ave-
nida Presidente Getúlio Vargas. A 
medida é almejada pelo Tribunal 
de Contas do Rio Grande do Nor-
te (TCE) para a construção de um 
prédio anexo. 

Esta é a segunda aprovação 
para que a instituição reserve re-
cursos para a empreitada. A meta 
da Corte de Contas, segundo in-
formou sua assessoria, é construir 
um prédio anexo à estrutura. Em 
junho, noutro decreto para crédi-
to suplementar, já foram reserva-
dos R$ 2,1 milhões.

Ainda de acordo com a asses-
soria do TEC, o futuro anexo con-
templa a ampliação da Escola de 
Contas, uma estrutura que oferta 
cursos de capacitação e aperfeiço-
amento na análise da administra-
ção pública, bem como a redistri-
buição de diretorias, áreas técni-
cas e, por fi m, estacionamento. 

Em nota ofi cial, publicada no 
dia 06 de julho, o custo da desa-
propriação foi estimado em R$ 
1,760 milhão. Desta forma, com os 
créditos suplementares, o TCE já 
tem os recursos disponíveis para 
a medida.

O Tribunal de Contas justifi -
ca que os recursos são oriundos 
do superávit fi nanceiro da institui-

ção. A publicação no Diário Ofi cial 
do decreto de crédito suplemen-
tar por parte do Executivo é uma 
obrigação legal. A medida autoriza 
o uso do recurso fi nanceiro para o 
investimento. 

Em janeiro desse ano, o Tribu-
nal colocou no Orçamento Geral 
do Estado, a previsão de gastos de 
R$ 900 mil para construir e equi-
par o anexo. A instituição alega 
ainda que o terreno em questão, 
conforme registro público, não 
pertence ao Condomínio Luciano 
Barros, nem integra suas instala-
ções ou unidades residenciais. A 
Corte de Contas afi rma ainda que 
o imóvel não cumpre qualquer 
função social. 

Com os dois decretos do Exe-
cutivo, o TCE já está autorizado a 
utilizar os recursos para a amplia-

ção da sua estrutura. No entanto, 
os recursos só poderão ser apro-
veitados após a defi nição sobre 
a desapropriação do imóvel, que 
ainda está sob análise da Procura-
doria Geral do Estado (PGE).

O pedido do TCE para obter a 
posse do terreno foi feito ao Exe-
cutivo em abril passado. O Gover-
no do Estado publicou no dia 25 
de junho o decreto autorizando 
a desapropriação. Somente após 
os trâmites legais é que o terreno 
passará a ser administrado pelo 
Tribunal.

O NOVO Jornal procurou o pre-
sidente do Tribunal de Contas, Car-
los Th ompson, para ouvi-lo sobre o 
projeto de uso do terreno e o pro-
testo dos moradores do condomí-
nio Luciano Barros, mas ele preferiu 
não se manifestar sobre o assunto.

MORADORES INTENSIFICAM 
LUTA CONTRA O TCE
/ PETRÓPOLIS /  HABITANTES DO CONDOMÍNIO LUCIANO BARROS OCUPAM A AVENIDA GETÚLIO VARGAS PARA PROTESTAR CONTRA A 
DESAPROPRIAÇÃO DE TERRENO; ASSESSORIA DO TRIBUNAL INFORMA QUE O IMÓVEL SERÁ USADO PARA AMPLIAR A ESCOLA DE CONTAS

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

ÁREA VAI SERVIR PARA AMPLIAÇÃO 
DAS ATIVIDADES, RESSALTA O TCE

 ▶ Terreno localizado na Rua Paulo Viveiros tem 951 metros quadrados 

O DINHEIRO PÚBLICO 
NÃO DEVERIA SER 
USADO PARA O 
BENEFÍCIO DOS 
SERVIDORES DO 
TRIBUNAL DE CONTAS”

Adailton D’assunção,
Psiquiatra

 ▶ Munidos de apitos e panfl etos, os moradores do condomínio Luciano Barros realizaram o ato em frente à sede do TCE

 ▶ Valéria Bessa, dona de casa: 

“O terreno é nosso. Estou muito 

revoltada com tudo isso”

 ▶ Maria Esther D’assunção, 

advogada: “O imóvel é nosso. Não 

pode ser retirado dessa forma”

 ▶ Manoel de Oliveira Cavalcanti Neto, 

engenheiro: “TCE não tem sequer 

estudo de viabilidade técnica”

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0077/2015

PREGÃO PRESENCIAL

no julgamento das propostas será obedecida a
determinação do item 11 do Termo de Referência

Objeto

AVISO

reaprazar

reaprazada 28/07/2015, às 09:00 horas.

Gilvan Pontes da Silva

: Aquisição de materiais hidráulicos para atender a demanda de revestimento de
novos poços tubulares e substituição de material desgastado em poços já perfurados.

O Pregoeiro da Companhia de Águas e Esgotos do RN, no uso de suas atribuições legais,
observando que no preâmbulo do edital cita que o julgamento do certame será por “item” e,
no item 11 do Termo de Referência - anexo I do edital - constar a informação que o lance
obrigatoriamente deverá ser por “lote”, decide o presente processo licitatório, e
esclarece aos licitantes interessados que

. Dessa forma, a sessão fica
para o dia

Natal/RN, 08 de Julho de 2015
- Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO E DOS RECURSOS HUMANOS DO RN
COORDENADORIA DE COMPRAS GOVERNAMENTAIS

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

disponibilizar o oferecimento de planos de assistência à saúde suplementar de
operadoras registradas na Agência Nacional de Saúde Suplementar - ANS, para a livre
contratação pelos servidores do Estado do Rio Grande do Norte e seus dependentes

dia 22 de julho de 2015 às 09:00 horas (local)

Ronaldo Barros Pereira

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA CREDENCIAMENTO Nº 01/2015-SEARH
PROCESSO Nº 61.801/2015-1

O Governo do Rio Grande do Norte, por intermédio da Secretaria de Estado da Administração e dos
Recursos Humanos, tendo em vista o que consta do Processo nº 61.801/2015-1, torna público, para
conhecimento dos interessados, as regras para credenciamento de Administradoras de Benefícios,
objetivando

, na
forma disciplinada pela Lei nº 9.656/98; pela Resolução Normativa nº. 338, de 21 de outubro de
2013; pela Resolução Normativa nº 195, de 14/07/09 (alterada pela Resolução nº 200, de 13/08/09);
e pela Resolução Normativa nº 196, de 14/07/09, da Agência Nacional de Saúde Suplementar -
ANS, de acordo com as regras estabelecidas no Edital e seus anexos, o Edital encontra-se à
disposição dos interessados, na internet, no site: , ou
www.compras.rn.gov.br, Qualquer informação será prestada pelos telefones: (84) 3232-2126 -
3232-2125, ou, pelo Correio Eletrônico: . A entrega dos envelopes correrá a
partir da data de publicação do Edital. A data fixada para a abertura dos envelopes contendo
documentos de habilitação será no , no Auditório da
SEARH, CentroAdministrativo do RN - Bloco 08 - Lagoa Nova - Natal (RN).

Natal, 08 de julho de 2015.
, Presidente da Comissão Permanente de Licitação-CPL/SEARH

www.rn.gov.br/link;empresas/licitacoes

cplsearh@rn.gov.br

SECRETARIA MUNICIPAL DE OBRAS PÚBLICAS E INFRAESTRUTURA

REMARCANDO CONCORRÊNCIA 004/2015

Raul Araújo Pereira

AVISO DE LICITAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de alteração do edital, conforme justificativas no processo
administrativo, e atendendo os preceitos legais, L8.666/93, a Comissão Permanente de
Licitação da Secretaria Municipal de Obras Públicas e Infraestrutura - SEMOV, localizada
na Av. Presidente Bandeira, 2280 - Lagoa Seca, nesta Capital, telefone 3232-8121, torna
público que está a licitação cujos objetivos,
data e hora seguem abaixo elencados. O edital da referida licitação, encontra-se fixado no
Quadro deAviso da SEMOV, assim como à disposição dos interessados no citado local.

Natal, 08 de julho de 2015
- Presidente da CPL/SEMOV

PROCESSO CONVITE OBJETO DATA HORA

00000.013166/2015-92
004/2015-
SEMOV

Contratação de empresa de engenharia para
execução dos serviços de: construção do
Centro de Iniciação ao Esporte – CIE - Rua
do Baião, bairro Lagoa Azul, Natal/RN.

11/08/2015
09h:00

min

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº 003/2015 - PROCESSO Nº 07070001/15

Tipo Menor Preço, Execução Indireta, mediante o regime de empreitada por preço global

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº 003/2015, de 06 de janeiro de 2015, nos termos da Lei
Federal nº 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório
para

. Os
envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até às

, na Sala da CPL na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, sito a Rua
Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos estão à
disposição do público, podendo somente ser retirado no endereço acima citado. Esclarecimentos
sobre esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão Permanente de Licitação, de
Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 12 horas, na sede da Prefeitura Mun. de Serra Caiada, no
endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail: .

Serra Caiada/RN, 07 de julho de 2015
- Prefeita Municipal.

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das
obras/serviços de Ampliação do Cemitério Público Municipal de Serra Caiada/RN

09h00min
do dia 24 de julho de 2015

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

cpl.pmsc@gmail.com

A JUÍZA CINTHIA Cibele de Medei-
ros, da 1ª Vara Criminal da Co-
marca de Parnamirim, determi-
nou a interdição parcial da Peni-
tenciária Estadual de Parnamirim 
(PEP) e Centros de Detenções Pro-
visórios (CDPs), por prazo indeter-
minado, fi cando proibido nesse 
período o recebimento de novos 
apenados e presos provisórios, ex-
ceto os apenados cujos processos 
tramitem junto à 1ª Vara Criminal 
de Parnamirim e que tenham so-
frido regressão de regime e recap-
turados para a PEP.

A determinação divulgada on-
tem  está contida na Portaria nº 
04/2015, veiculada na edição do 
Diário da Justiça Eletrônico (DJe) 
do dia 7 de julho. O normativo fi xa 
ainda multa de R$ 1 mil ao dire-
tor do respectivo estabelecimento 
prisional e ao coordenador do Sis-
tema Penitenciário (COAPE) por 
cada apenado ou preso provisório 
que ingresse sem a devida autori-
zação judicial.

Fica excetuada da medida de 
interdição a possibilidade de reali-
zação de permutas de presos pro-
visórios e apenados, desde que au-
torizado previamente por aque-
le Juízo.

A juíza observa que compe-
te ao Juízo da Execução Penal ze-
lar pelo correto cumprimento da 

pena e da medida de segurança; 
inspecionar, mensalmente, os es-
tabelecimentos penais, toman-
do providências para o  adequa-
do funcionamento e promoven-
do, quando for o caso, a apuração 
de responsabilidade; interditar, no 
todo ou em parte, estabelecimen-
to prisional que estiver em condi-
ções inadequadas ou com infri-

gência aos dispositivos da Lei nº 
7.210/84.

A determinação feita pela 
magistrada Cinthia Cibele para 
interditar a Penitenciária Esta-
dual de Parnamirim e os CDPs 
daquela comarca consideraram 
a atual situação de superlotação 
dessas unidades, extrapolan-
do qualquer possibilidade física 

de acomodação dos apenados 
e dos presos provisórios. Tam-
bém foi considerada as péssimas 
condições estruturais existen-
tes, o que se agravou com a in-
terdição de várias unidades pri-
sionais do Estado do RN. O ris-
co de novas fugas nos estabele-
cimentos prisionais também foi 
apontado como razão.

JUSTIÇA INTERDITA 
PENITENCIÁRIA 
DE PARNAMIRIM
/ MEDIDA /  JUÍZA CINTHIA CIBELE DE MEDEIROS PROIBE UNIDADES PRISIONAIS 
DO MUNICÍPIO DE RECEBEREM NOVOS APENADOS EM VIRTUDE DA SUPERLOTAÇÃO

OS PRIMEIROS REFLEXOS da parali-
sação do atendimento clínico or-
topédico pela Clinort e pelo Hos-
pital Memorial começam a refl etir 
nos corredores do Hospital Mon-
senhor Walfredo Gurgel (HMWG). 
Na manhã de ontem (8), dez pa-
cientes estavam internados em 
macas no corredor da clínica mé-
dica. Destes, sete com problemas 
ortopédicos. Apesar do número 
ainda ser considerado baixo, a pre-
ocupação do corpo diretivo é de 
que, caso ambas as unidades não 
retomem o serviço logo, o hospital 
volte a fi car superlotado.

Para evitar que as áreas de cir-
culação do hospital voltem a fi car 
superlotadas, a diretora geral do 
HMWG, Maria de Fátima Pereira 
Pinheiro, acordou com a direção 
do Hospital João Machado (HJM) 
que enquanto os serviços de clíni-
ca ortopédica não normalizarem o 
atendimento, os pacientes idosos 
com fraturas simples aguardarão 
a transferência para realizar o pro-
cedimento cirúrgico ortopédico 
em um dos leitos de retaguarda do 

Walfredo Gurgel no HJM. A medi-
da também visa oferecer uma me-
lhor acomodação aos pacientes 
idosos, tendo a mesma assistência 
que teriam no HMWG. 

Dos sete internos pela espe-
cialidade de ortopedia na ma-
nhã de ontem, cinco iriam para o 
João Machado até o fi nal da tarde 
de ontem. A primeira paciente foi 
transferida por volta das 10h50. 

A paralisação dos atendimen-
tos de baixa e média complexida-
de para problemas clínicos orto-
pédicos teve início há cinco dias. 
Porém, mesmo com a efi cácia das 
equipes da Classifi cação de Risco 
e do controle de entrada e saída 
de pacientes pelo Núcleo Interno 
de Regulação (NIR), os primeiros 
pacientes começaram a ocupar o 
corredor na noite da terça-feira.

A diretora geral do HMWG, 
Maria de Fátima Pereira Pinhei-
ro, diz que era justamente isso que 
preocupava. “A nossa rede de saú-
de é ainda muito frágil. Basta al-
gum prestador de serviço decidir 
paralisar o atendimento para que 

isso refl ita diretamente sobre nós”, 
desabafa Fátima.

Em contrapartida, a diretora 
conta que a equipe de desospitali-
zação responsável já está em cam-
po para identifi car potenciais pa-

cientes que podem ter alta e, ao 
mesmo tempo, está percorrendo 
os cinco andares de enfermarias 
do HMWG, a procura de vagas em 
leitos, para transferência dos inter-
nos no corredor.

Paralisação do atendimento de ortopedia  
se refl ete nos corredores do Walfredo Gurgel

/ SAÚDE /

 ▶ Pacientes com problemas ortopédicos estão fi cando em macas no HWG

 ▶ Penitenciária Estadual de Parnamirim: interdição parcial por prazo indeterminado

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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Muita animação 
no Arraiá do Zé 
Bonitinho, na 
Reta Tabajara

Fotos
1. Marilia Rocha, Sayonara  Alves com 

Jader e Paula Torres
2. José Alfredo e Sônia Umbelino
3. Hetera Fernanda e Ney Lopes Jr
4. Ricardo Bezerra e Danielle, Ana Ligia 

e Fermi Fontes
5. Fernando Santiago e Claudia Macedo
6. Zé Bonitinho e Fátima Bezerra

2

3

4

5

6

1

A PEÇA “DO amor: uma comédia 
pouco romântica” encerrará sua 
terceira e última temporada ama-
nhã, às 20h, no Auditório do IFRN 
Campus Central. A produção esta-
va em cartaz no Teatro de Cultura 
Popular, tendo se apresentado nos 
dias 31 de maio e 07 e 21 de junho, 
mas foi realocada devido à interdi-
ção do teatro. Após temporada em 
Natal, o grupo se prepara para atu-
ar também em outras cidades no 
estado. 

Sob a direção de Jose Neto Bar-
bosa, ator, diretor, músico e pes-
quisador premiado (Festival Em 
Cena de Cinema, Troféu Cultu-
ra RN, Profi ssionais do Ano Sated, 
melhor ator no Festival Evoé de 
Espetáculos Teatrais de Pernam-
buco), a produção teve sua pré-es-
treia em Julho de 2013, na Casa da 
Ribeira, durante o Circuito Cultu-
ral da Ribeira. Desde então ganhou 
os palcos do Teatro Alberto Mara-
nhão e do TCP em cinco apresen-
tações que renderam mais de mil 
espectadores, em 2013 e 2014.

O enredo gira em torno de Ja-
nine – ou Linda, como prefere ser 
chamada -, uma mulher que so-
nha em se casar com o homem da 
sua vida, mesmo após as 14 vezes 
em que foi abandonada no altar. O 
problema fi ca por conta de um de-
talhe: o anonimato do noivo. 

O texto é da jovem atriz e escri-
tora Alice Carvalho, primeira mu-
lher a fazer stand up comedy em 
Natal, que, no papel de Janine/Lin-
da, divide o palco em diálogos des-
contraídos com o triângulo amo-
roso formado por ela e pelos ato-
res Matheus Giannini (seu melhor 
amigo Caio) e Luã Fernandes (o 
entregador de água Paulinho), que 
entreou recentemente na equipe. 
A equipe ainda conta com a sono-
plastia de Mylena Sousa, ilumina-
ção de PC Gurgel e fotografi a de 
Yanna Medeiros.

Além da produção teatral, o 

texto foi adaptado para o livro “Do 
Amor - e algumas crônicas, mas 
não estão todas aqui no subtítulo 
senão o subtítulo fi caria enorme 
e cafona”, lançado em março des-
te ano sob o selo da editora Jovens 
Escribas, com prefácio escrito pela 
atriz e amiga Ingrid Guimarães. O 
livro estará à venda no dia do es-
petáculo por R$20 mais 1kg de ali-
mento não perecível. Os alimentos 
arrecadados serão doados ao Ins-
tituto Juvino Barreto.

ÚLTIMO DIA ‘DO 
AMOR’ NO IFRN
/ TEATRO /  ESPETÁCULO QUE CONTA HISTÓRIA DE MULHER ABANDONADA 14 VEZES NO ALTAR 
ENCERRA TEMPORADA DE APRESENTAÇÕES AMANHÃ NO AUDITÓRIO DO INSTITUTO FEDERAL

Do amor: uma comédia 
pouco romântica 

Quando?
Amanhã (10 de julho, às 20h) 

Onde?
Auditório do IFRN Campus 
Central (Av. Salgado Filho, em 
frente ao Midway Mall)

Quanto?
R$ 10 (entrada gratuita para 
alunos do IFRN)

Qual a duração?
55 minutos

E a classifi cação? 
16 anos

Onde vende?
Bilheteria do auditório

Mais informações
(84)99164-5556 / 99906-9300

 ▶ Produção estava em cartaz no Teatro de Cultura Popular, mas foi realocada devido à interdição do teatro

FOTOS: YANNA MEDEIROS / CEDIDAS

FOTO: FESTIVAL MADA / REPRODUÇÃO

 ▶ Texto também foi adaptado para livro lançado em março deste ano

 ▶ Alice Carvalho, a “Linda”

A COSERN, EMPRESA do Grupo Neo-
energia, anunciou investimen-
tos na ordem de R$ 3,4 milhões 
para apoiar projetos culturais no 
Rio Grande do Norte neste ano de 
2015. Ao todo serão 21 projetos in-
centivados por meio da Lei Esta-
dual Câmara Cascudo e da Lei Fe-
deral Rouanet.

Os projetos culturais selecio-
nados nos segmentos de músi-
ca, audiovisual, fotografi a, teatro, 
educação, literatura e cultura po-
pular, abrangem todas as regiões 
do estado. Destes, 19 receberão 
incentivos através da Lei Estadu-
al Câmara Cascudo, e os demais 
por meio da Lei Federal Rouanet 
de Incentivo à cultura.

Contemplados através da Lei 
Câmara Cascudo, no segmento 
musical, os projetos selecionados 
foram o Festival Mada (Música 
Alimento da Alma), o 6º Fest Bossa 
e Jazz, o Movimento Sinfônico da 
Orquestra Sinfônica do Rio Gran-
de do Norte, o Ofi cinas da Ilha, o 
5º MPB Jazz e o Som Sem Plugs.

Nas áreas de audiovisual e fo-
tografi a, os projetos aprovados fo-
ram o 4 Passos na Memória da Fé, 
o VI FINC - Festival Internacional 
de Cinema de Baía Formosa, e o 
Câmara Clara Cosern – Cartogra-
fi a do Afeto. O Oratório de Santa 
Luzia e o Estação Criança foram 
os selecionados no segmento de 
teatro e artes cênicas.

Já nos segmentos educação, li-
teratura e cultura popular, os pro-
jetos escolhidos foram: XI Feira do 
Livro de Mossoró, V Fliq – Feira de 
Livros e Quadrinhos de Natal, Re-

vista do Instituto Histórico e Ge-
ográfi co do Rio Grande do Norte, 
Conexão Elefante Cultural, Trans-
forme-se, Conexão Brasil 2015 – 
Cultura e Território, Substanti-
vo Plural e Isso é que é São João – 
Uma festa de fé.

Através da Lei Federal de In-
centivo à Cultura Rouanet, fo-
ram selecionados o Natal em Na-
tal 2015 e o Terra à Vista – Litoral 
do Nordeste do Brasil, respectiva-
mente, nos segmentos de cultura 
popular e fotografi a.

MINC ABRE EDITAIS
O Ministério da Cultura – por 

meio de sua Secretaria da Cida-
dania e da Diversidade Cultural – 
lançou, no dia 2 de julho de 2015, 
três editais para fomento de inicia-
tivas relacionadas à Política Nacio-
nal de Cultura Viva. 

Ao todo, serão liberados R$ 
13,428 milhões, a serem distribu-
ídos entre 210 iniciativas. O edital 
para pontos de mídia livre conta 
com a parceria do Ministério das 
Comunicações e da Secretaria do 
Audiovisual do MinC. 

O edital dedicado à cultura in-
dígena tem a parceria da Secreta-
ria do Audiovisual e da Fundação 
Nacional do Índio (Funai).

 ▶ Em 2014 a empresa havia destinado R$ 2,7 milhões para 16 projetos

COSERN VAI INVESTIR 
R$ 3,4 MILHÕES PROJETOS

/ INCENTIVO /

Mais

 ▶ A lista com os projetos 
selecionados está disponível no site 
da Cosern (www.cosern.com.br), 
menu Sustentabilidade – aba Gestão 
Social.
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Jota Oliveira
HIGH-TECH
Cientistas do Instituto 
Politécnico Nacional do 
México criaram uma 
Luva que emitirá através 
de áudio a linguagem de 
sinais. Fazendo com que 
pessoas com defi ciência 
possam se comunicar com 
todos. A luva foi produzida 
à mão com Nylon e 
Poliéster incluindo molas e 
sensores simulando a mão 
humana. 

ENCONTRO
Os colegas concluintes de 
Jornalismo da turma de 
2002 da UnP, tem encontro 
marcado no próximo 
sábado, no Barramares, em 
Cotovelo. Ocasião de muita 
resenha para botar em 
dias as novas e como está 
a galera. 

INOVAÇÃO
Efeito camarão nunca 
mais. Chegou uma solução 
tecnológica que pode 
acabar de vez com isso, 
e mais, evitar o risco de 
exposição solar. Uma 
empresa francesa de trajes 
de banho criou um biquíni 
que avisa a hora de passar 
o protetor solar. Leia em 
JotaOliveira.com.br 

INFLAÇÃO
A média de 8,89% 
acumulada em um ano é 
a maior a datar de 2003, 
atualmente é considerada 
também a sexta mais 
alta no mundo. É a maior 
taxa nos meses de Junho 
desde 1996. Isto é,  refl exo 
de aumentos no que diz 
respeito à  alimentos, jogos 
de azar e passagens aéreas.

ESCOLHA
No Brasil, o número de 
cesarianas são o triplo 
do recomendado para 
o país. O procedimento 
é mais procurado por 
sua rápida recuperação, 
fazendo com que, as 
mulheres não sofram dores 
desnecessárias com o 
parto normal. Mais de 50% 
dos partos são feitos desta 
forma, tornando o Brasil o 
único com essa taxa.

GLAMOUR
Apresentada no Grand 
Palais, em um cenário 
para lá de glamoroso 
no melhor estilo de um 
cassino Art-Déco, Chanel 

Tudo que vem, 

vem com algum 

propósito. Assim 

como tudo que 

vai, vai por uma 

razão. E o que 

fi ca é essencial.” 

(desconhecido)

Carpe 
Diem

Completando nova 
primavera hoje: o 
Neurocirurgião Herbet 
Dore, Lucia Helena Pereira, 
a mais querida Terezinha 
Câmara, Wilma Carvalho 
Freire, Eduardo Caldas, 
Dani Mota lá na Espanha, 
Gil Pereira, Bruna Freire e 
Andrea Moraes. 
-Hoje é o Dia da 
Revolução e do Soldado 
Constitucionalista.

PA
RA
BÉNS

FALHA
Na impressão desta coluna, 

na edição de ontem deste 

Novo Jornal, fotos foram 

repetidas. Daqui deste canto 

as nossas desculpas. 

FEBRE
Tá virando mania no Brasil 
os realitys de culinária, mas 
a parte boa é que eles têm 
sido fonte de inspiração 
para muitos buff ets, que 
estão inovando no sabor 
e na apresentação dos 
pratos, deixando mais 
gostosos e requintados.

MODA
Uma peça que jamais pode 
faltar no guarda roupa 
dos homens é a camisa 
polo, que foi criada pelo 
estilista René Lacoste em 
1926, ela combina com 
todas as ocasiões, desde as 
mais familiares até as mais 
requintadas, basta usar 
com o acessório correto. 
Leia em JotaOliveira.com.br

PARCERIA
A parceria entre a Audi 
e a TOMS rendeu um 
sapato para lá de estiloso e 

jotaoliveira@novojornal.jor.br

cobiçado. Os s  apatos serão 
distribuídos para quem 
comprar carros da marca e 
55 mil pares vão ser doados 
a crianças carentes.

PREVISÃO
As indústrias do mundo 
todo estão começando a 
pensar em utilizar robôs 
em trabalhos e processos 
mais detalhistas, porém, 
a ideia é capacitar os 
operários humanos para 
que eles comandem as 
engenhocas inteligentes.

CRÍTICA
O cantor Lobão encontrou 
no seu próximo CD uma 
alternativa para criticar 
o governo, a política e a 
corrupção no Brasil. A faixa 
“O Rigor e a misericórdia”, 
é o carro chefe do álbum, 
nela ele critica a presidente 
e a CBF por enganar o 
povo brasileiro. Leia em 
JotaOliveira.com.br

TECNOLOGIA
As empresas que 
desenvolvem aplicativos 
começam a pensar nos 
relógios inteligentes 
que estão invadindo o 
mercado. Essa semana 
uma dessas empresas 
informou que está 
desenvolvendo um 
aplicativo do Tinder 
que vai curtir ou não de 
acordo com os batimentos 
cardíacos da pessoa ao ver 
o perfi l da outra.

MOVIMENTO
<Hoje tem Show da GiHelô 
Music. Às 17h, no Chaplin 
Recepções>No próximo 
domingo tem show de 
Tulipa Ruiz no Teatro 
Riachuelo, às 20h.

trouxe a coleção de inverno 
“Cercle Privé”, com a ilustre 
participação das musas de 
Lagerfeld na passarela.  

RAÍZES 
Com raízes em e base 
eleitoral em Currais Novos, 
o Deputado/Presidente 
da Assembleia Legislativa 
Ezequiel Ferreira não 
esqueceu as raízes e ao chá 
benefi cente de lançamento 
da Festa de Sant’Ana, na 
Igreja de Santa Terezinha.

AMPLIAÇÃO
O Grupo Vila se prepara 

para inaugurar um 
novo centro de velórios, 
dessa vez em Caicó e um 
crematório de animais 
no Cemitério Parque da 
Passagem, em Extremoz.

XADREZ
Uma moda que nunca 
perde o glamour e o 
gosto das pessoas agora 
é apostada em bolsas e 
sapatos, além das 
roupas, claro. O xadrez 
chega à estação mais 
fria do ano com novas 
variações gráfi cas e 
geométricas. Leia em 
JotaOliveira.com.br

ARQUIVO

ARQUIVO ARQUIVO

JOÃO NETO

 ▶ Em noite de vivas os anfi triões Teófi lo Furtado/Sonia Barreto, 

Fernando Grilo/Fairuze, Roberto Galvão/Hebel

 ▶ Celebrando a vida Glenda Rocha e Herbet Dore. Ele em idade nova  ▶ Jarbas Bezerra, Gutinho Tinoco, Gil Pereira, aniversariando hoje e Rilder Campos

 ▶ Celebrando a vida e a amizade em sessão luluzinhas: Claudia 

Galindo, Tinesa Emerenciano e Lu Benfi ca

 ▶ Em vivas para Sonia Barreto: Celeste Dieb, Yasha Barros, 

Patricia Fonseca e Rose Grace Cavalcante

BOBFLASH

NAT
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A DIRETORIA DO ABC emitiu  
ontem uma nota ofi cial para 
esclarecer a situação de Neto 
Coruja, jogador que tem sido 
alvo de críticas por parte da 
torcida abecedista. 

Segundo o texto, 
“informações caluniosas 
veiculadas nas mídias sociais” 
têm sido difundidas “com o 
intuito único e exclusivo de 
prejudicar a imagem do ABC 
Futebol Clube e do atleta 
Ismael Soares Bastos Neto, 
mais conhecido como Neto 
Coruja”. 

A nota tem como mote a 
ausência de Neto no jogo de 
terça-feira contra o Atlético-
GO fora de casa. O jogador 
fi cou em Natal fazendo 
tratamento médico. 

Desde a sua contratação, 
no início de março, Neto vem 
convivendo constantemente 
com lesões que o afastam por 
longos períodos dos gramados. 

O refl exo da ausência do 
volante pode ser visto nos 
números: das 26 partidas 
disputadas pelo ABC desde a 
sua chegada – quatro pela Copa 
do Brasil, 11 pelo Campeonato 
Potiguar e 11 pelo Campeonato 
Brasileiro Série B - Coruja 
esteve presente em apenas oito 
compromissos, sendo titular 
em quatro ocasiões e entrando 
ao longo da partida outras 
quatro vezes. Percentualmente, 
o jogador participou de cerca 
de 30% dos jogos. 

Confi ra a íntegra da nota 
no quadro a seguir. 

PREVISTA PARA SER fi nalizada em 
seis meses, a reforma do Palácio 
dos Esportes, em Petrópolis, na 
Zona Leste, iniciada em setembro 
de 2013, continua sem prazo para 
ser concluída. A Prefeitura de Natal 
agora aguarda um último repas-
se de R$ 400 mil vindos do Gover-
no Federal para enfi m poder entrar 
na parte fi nal de execução da obra.

Com o acréscimo, o custo total 
da reforma saltará para cerca de 
R$ 1,8 milhão, o que signifi ca um 
acréscimo de 80% no orçamento 
inicial, que era de R$ 1 milhão. De 
acordo com o Secretário Municipal 
de Esporte e Lazer, Luiz Eduardo 
Machado, o crescimento no cus-
to da reforma se deu em função da 
necessidade de adequar o Ginásio 
Poliesportivo Djalma Maranhão às 
demandas de acessibilidade e exi-
gências do Corpo de Bombeiros.

Inaugurado em 1963, o Palácio 
dos Esportes nunca havia passado 
por uma grande reforma estrutu-
ral. Até então, tinham sido feitos 
apenas reparos pontuais no pré-
dio. Por isso, novos problemas fo-
ram surgindo na medida em que a 
reforma foi sendo executada.

Segundo o Luiz Eduardo Ma-
chado, apenas 30% do projeto ini-
cial, que previa a troca da estrutu-
ra hidráulica e elétrica do ginásio 
e melhorias físicas dos banheiros, 
vestiários e do piso, foi aproveita-
do. Como o teto do Palácio esta-
va condenado e apresentava te-
lhas quebradas, foi preciso fazer 
um novo projeto que contemplas-
se também a reforma da parte su-
perior da praça esportiva. Além 
disso, foi incluído no novo pro-
jeto a adequação do piso do gi-
násio para atender as exigências 
internacionais.

“Aproveitamos muito pou-
co do projeto original, por isso a 
obra atrasou tanto. A construtora 
responsável pela obra avaliou que 
era preciso trocar partes da cober-

tura do Palácio e fazer outros re-
paros. Praticamente, estamos re-
construindo toda estrutura”, ava-
lia Luiz Eduardo Machado.

A reportagem do NOVO Jor-
nal esteve na manhã de ontem no 
interior do Palácio dos Esportes e 
encontrou cerca de dez funcioná-
rios trabalhando na reforma. Em-
bora seja possível notar um avan-
ço signifi cativo na obra, as arqui-
bancadas ainda não receberam os 
prometidos assentos, o placar ele-
trônico não foi instalado e no local 
onde será colocado o novo e mo-
derno piso emborrachado ainda é 
possível observar apenas um chão 
de cimento que serve como supor-
te para os pedreiros produzirem o 
concreto usado no revestimento 
das paredes. 

Mesmo assim, de acordo com 
o engenheiro responsável por exe-
cutar a obra, Dinarte Rodrigues 
da Silva, 70% de todo o trabalho já 
está fi nalizado. Os novos banhei-
ros estão prontos, assim como as 
novas instalações para a impren-
sa e os vestiários que serão usados 
pelos atletas. A parte elétrica e hi-
dráulica também está concluída, 

contudo ainda falta instalar toma-
das, interruptores e torneiras nos 
pontos necessários.

“O cenário ainda é de uma cons-
trução, obviamente. Falta a parte de 
pintura ser feita, o piso e o teto, mas 
o resto está pronto”, garante Dinar-
te Rodrigues.

O engenheiro acredita que, caso 
a verba federal seja liberada nos pró-
ximos dias, até o fi nal de outubro a 
reforma será fi nalmente entregue 
à população. Porém, Luiz Eduar-

do Machado não estabelece pra-
zos para concluir a reforma. Na sua 
avaliação, neste momento é prati-
camente impossível prever quando 
a União fará o repasse para a fi nali-
zação, em função da política fi scal 
adotada pelo Planalto Central. 

“Não vou estabelecer uma data 
fi nal para entregar o novo Palácio 
dos Esportes. Acredito que até o 
fi m do ano ele estará pronto, mas 
dependemos totalmente do Go-
verno Federal para isso”, conta.

FECHADO 
POR TEMPO 
INDETERMINADO

/ INÚTIL /  
FECHADO DESDE 2013 
PARA REFORMAS, PALÁCIO 
DOS ESPORTES NÃO TEM 
PREVISÃO DE SER REABERTO 
PARA RECEBER ATIVIDADES

NORTON RAFAEL
DO NOVO JORNAL

 ▶ Palácio dos Esportes, em Petrópolis: inaugurado há 52 anos

 ▶ Dinarte Rodrigues da Silva, engenheiro responsável pela obra

Inaugurado há 52 anos, pelo 
prefeito Djalma Maranhão, o Pa-
lácio dos Esportes foi durante 
muitos anos a principal praça es-
portiva de Natal. O ginásio rece-
beu grandes jogos e eventos de 
extrema relevância para a capital 
potiguar, não se limitando ape-
nas a jogos e partidas esportivas.

Com a construção do Giná-
sio Machadinho, nos anos 1970, 
o Palácio passou a ser utilizado 

para partidas de vôlei e basque-
te, além de ser palco para gran-
des shows e festivais de música.

Contudo, a falta de investi-
mentos públicos fez com que, 
ao longo dos anos, a estrutu-
ra da praça esportiva sofresse 
com a ação de intempéries e se 
deteriorasse.

Fechado em 2013, o Palácio 
dos Esportes aguarda o dia onde 
voltará a fazer jus ao seu nome.

PALÁCIO 
DE HISTÓRIAS

ABC EMITE NOTA 
SOBRE NETO CORUJA

/ POLÊMICA /

 ▶ Jogador tem sido alvo de críticas por parte da torcida 

FÁBIO CORTEZ / NJ

Nota de Esclarecimento 
sobre a situação de Neto Coruja

A respeito de informações caluniosas veiculadas nas mídias 
sociais, com o intuito único e exclusivo de prejudicar a imagem 
do ABC Futebol Clube e do atleta Ismael Soares Bastos Neto, 
mais conhecido como Neto Coruja, a diretoria vem a público para 
esclarecer o que de fato está ocorrendo:

1. Neto Coruja chegou a Natal há quatro meses, vindo do Vitória/
BA, clube que manteve contrato até o fi nal de junho de 2015.
2. Durante esse período, o atleta passou a receber do ABC Futebol 
Clube somente o valor referente a aluguel do imóvel em que 
reside, vez que os seus salários eram pagos pelo clube baiano.
3. Ao ter seu contrato concluído com o Vitória-BA, o ABC Futebol 
Clube fi rmou contrato com o atleta, do dia 3 de julho até 30 de 
novembro de 2015.
4. Mesmo sendo considerado um atleta diferenciado o clube 
teve o cuidado de fazer um contrato de risco, onde caso o atleta 
não consiga jogar o Campeonato Brasileiro, poderá ter o referido 
contrato rescindido pelo ABC sem perdas para o clube.
5. O fato do atleta não ter viajado para a partida diante do Atlético-
GO faz parte do planejamento da fi siologia e da parte médica do 
clube.
6. É comum atletas que vêm de contusões mais sérias fazerem 
etapas alternadas de jogos. Foi assim com Ronaldo Fenômeno e 
Alexandre Pato no Corinthians-SP, além de outros clubes que agem 
dessa forma.

Em respeito a maior torcida do Rio Grande do Norte e a  imprensa, 
que trabalha pautada na verdade dos fatos, a diretoria do ABC 
Futebol Clube espera ter esclarecido, com detalhes a situação do 
atleta, ao mesmo tempo que espera uma retratação das pessoas 
que se travestem de torcedores, mas que denigrem abertamente 
a imagem de uma equipe centenária como o ABC Futebol Clube e 
dos profi ssionais envolvidos (sic). 

A DIRETORIA

 ▶ Custo total da reforma será de cerca de R$ 1,8 milhão
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